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EST~A~Ó-OS UNIDOS DO 
~~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA CIO L, 
SEÇÃO 11 

/iNO XV r1r ()UAP.T,\-FEIRA, 9 DE NOYEniDilO IJE l!l~~ 

' - -= 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

(·onvocar;.ao ae srssües eonjnntas para apreciação de vdos }~residenciais 

o Pl'er-.:iclente ao Selldut Federal, :li.'S têrmos do art. 70, § 3°, da cons­
tt~ui,{h:. e Uo .... rc. IQ, n'~ .i.\', do Regult:l..lto Comum, convoca as duas casas 
cb Cúllg.res'>o Nt~eJonal para, em sessb~:.; conjuntas a realizarem-se no dia 
9· do mes em c~rso, às 21 e 22,30 hon.&, nc Plenãrio da Câmara dos Depu­
tlt.:!os, ron!leccrem dos seguintes ve:...,., presidenciais: 

..:.s 2L horas: 
Ve~·O l-·;·r.sJ.df>l1cüli (Oarcial) a.o Projeto de Lei (nQ 4.Bl4. de 1959, na 

1Jâm1~·a e n•· 5, fll:' 1960, llú Senado) !1••0 autoriza o Poder EXecutivo a ins­
tl~dr a Fund<t1.,&r~ da,:; Pioneiras S~J~ilus. 

42.Q Sessão conjunta. 

Da 2}' S~o;;sft.o J,eg:stativa Ordinárh. 

Da 4.Q Lcgi!>!atura 

ORDElH DO DIA 

Em !J de nowmbro de 1960, às 21 noras 
Vl·to preshkncial (parcial) ao Pro~tt ode Lei n9 4.814, de 1959, na Ci\· 

H.ara c :rr: 5 de 19'60 no s~:-nado, que aut::..riza o Poder Executivo a instttu1r 
u Fundat ão .'ia::. Pioneiras Sociais, temlo Relatório n9 4, de 1960. da. co-
nlissão 1\CJ! 1.-~. -

ORIENTAÇAO PAl~A A VOTACAO 

Cidula nO? 

l 

Disposição a que :;e refere 

Palavras vetadas no art. 

2 

69: 
" . , . pelo Presidente da 
República ... " 
Palavras vetadas no ar­
tigo 79: 
"... e do Presidente da. 
República ... ,. 
.Art. 911 (totalidade). 

43.Q Sc~s~o conjuntQ 

J)a 2.a Sess:io I,eg!slativa Vrdinà.rl~ 

Da •V~o J,egislatura 

:-:m D de nowmbro de 1 !JGO, às 22,:1C I! oras 

O R IH<:T~t D O :C :r A 
C rn:.:n ·;.ç.iic da voteção do ver o ptesidencia1 (parcialt ao ::?rojeto de 

:· ... , cnu J .SJ3, de 1956, na camara e n~ 14S de 19.JS, no Senado) que ciispóc 
:.•>re a_cln..::r;,('tação de ca:gos do serv:ço Civil do Poder E:<ecutivo, esta-

MESA 
Presidente: Joáo GouJart (Vlce~ 

Fllesldente da RepubUca.t • 
'Vtce-Presideilte: Senador Fillnto 

M.ilJer. 
!l:l Secretário: Senador CUnlln 

r.Iello. 
3,9 Secretárlo: Sonador Gilberto 

l\iarlnho. 
4." Secretário: Senador Nova.es 

Filno 

SENADO 
. 1.9 Suplente: Se"nador Mathia:; 

Olymp!o. 
2.9 ~upJente: Senador IIeribaldo 

Vlclra. 

LID~RES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Uder - Moura Andrade lP.S.D.J 

As 22,1{) horas; 

Ct'ntinuaç:ão da votacic ref.:!ren~.e ac Veto presidencial (parcio.D a.J 
Projeto de r.ei (D~ 1. 853, de :956, na Câmara, e nv 149, de 1958, no Se::1actoi 
que dispi'ie .':lôln e a clai:isificação de carp.og do Serviço Civil do Poder Exe·· 
cutivo est::tbelec..e os vencin,entos corrt:.:>pondente~ e dá outras providêJlcias. 

.SeHrtr1o Federal, s de novembro de 196ü. - Seriador Filinto ~~'illler, 

Vir~ Pres:õent{', no exercício da pr.::sid~t cia. 

belece u::: vencirnent os correspondentes e dá outras provid6ncias ~ tc:Jdct 
R~.' a tório, .~cb Jl9 1{), de lSGO), da üu~ll•U5ão Mista. 

ORIEN'rAÇ:o PARA A VOTAÇÃO 

PAT(TEs VETADAS COl:RESPONI:;li:Nl'ES 

Item n• Do ProjP.to. 

er~clula n:J 

(do avulso) Art. 

1 11 74,0. 

2 12 § 19 do art. 74 
3 13 § 2' do art. 74 
4 14 § único do art. 7S 
5 :& § único do art. 87 
6 16 N 
7 17 95 e parágra.ro 

18 

Vlce-Llderes 

VtcwullO F~eire CP S 0.) · 

Lt:Irul Tei:xeira IP. T B,) 

Tae1ano de Mello IP s D.t· 

Lobâo da S1Jve1r& (P 8 ID )~ 

PiUlO Fender i.P. 1 R l 

D0s ft.nexos CC,àí[IDS 

I e IV 

J e IV 

l e IV 

1 e IV 

AF 31~ e 320 f A [':""1\~' 
Fiscal do ImnJstu 1df 
.Eêlo e Fisr"l . Au,itla: 
do nnpósto d0 S1!lol 
AF 303 <Fk?:I! At.•,ill:v 
do l!U'1ôsto d.J R1!nda) 
AF 3D4.18 E 
AF 30~.16.0 

AF 3::'1.14 C 
Fiscal do Irr.o··$~. 

Adu:tndro E, D, C,i 
AF 3.0<!.11.6 
AF :?~4.11 A 
Fi.scal Ga 

( Ar.r•tl.' 
Irr.,K$ '.:. 

Aduan~lrc B ~ i .. • 

Da Mtnoria 
Líder: JoãL Viilas!J0w. i1.JU:i),. 

VIce-Lideres: 
RW Pulmem:~ IUDN) 
A!unso Pú'lDOE llJIJN) 
OameJ f(.nege• !UllNJ. 

Dos Parttr.o~ 
DO [-'f\.HlU.J(J S111~1A!, 

D&.:MUUH.A r! C( l 
[Jder: P.euo:OJI( v ,:1\r.u . :-~ 
Vtc~·ilder: 3:1!':0ai VU~c...::J. 



'. 

CO P:'\.R I lDU n-t.~H'\LH~:.:.:;l !>.. 
órl 1\·"'llt .c.lKU 

Llcú•r· Ar)!,_!J•-fl. le l'lg''H-'lredo J, 

DA U~.'AO U:....\11)L'HA!H ... A 
N!H ... 'lllN!\L 

lJrJer· }<1f1'- Vlll<t-'>liua::; 
1/1< e L.JO...:l t{1..11 r"<i•UlClfQ 

DllRIO 1)0 ::or:c.:;E!"SJ NAC:Q~!M.: (So;ão li) 

EX PEDI ENTE 
C~PAfiT AMEl\JTO DE IMPRENSA NACIONAl.: 

,)tP.l'OA-'!iléqA' 

AL BER f O DE BRITO PEF~EIRA 

\ilCt' 1/•],·J .. •::. 'lv'ildL-
1

Lo1Ul!!> SlU·J 
l ~ .tt~nu~ t: Ar:1n JL .?.uang1Je.& 

UU t'A~-t 11UU t...lHt:..r{ 1 AlJüR ç,.P.,.tr oo .I"RV''ÇCI De _.,,_uiLICAÇÓ!'.e CH'IlP'I:! o"' seçlÕ o• "ea•e!a 

' 

l.Jdt:J! Ü'<iVlu M>tng<>OeUi:l. 
'Vlc~- LJaeJ. Nuvae::. r•:tnu. 

lJO t>AH t llJU Rc.PUbLl(..A!\0 
LlUl'f; 8.Lhlt' VIV!iCOUU. 
'V ll:l:·l..Hlei. Mt'!Hlun~;s Clarlt~ 

Uü PARJJJ)U :SUlJlJU.. 
PRULH\.!!.~.:::51::;, 18. 

1 _;.I der: Jurge Maynard-_· __ _ 

<:omi.~si'ies Permanentes 
CümJssfic Diretora 

f'Uir to Mü1Jez - Pre;;;li.I~LJI.a 

t.:unr.u !lleJlO 

f'reJ tas Cl:l va!Pan t1 
C.:HJoeno Mannuu 
Novaes i''úhC 

lllaLtua.s uiymplO 

1-- ..l.lOo Vl~:lra. 

$ecretarto: .l!:v~:~.nctro Mendes .Viana 
Ottetoi uerru, suosmuw •. 

Cry:r11ssão de Constituição 
e Justiça 
TITULARES 

Lourival Font~ - Pl esidente 
t•ame1 K.. !eger - V lUe-t'l.t:..,~aente 
l;.leuezet Plmf'Ute.l 
bl.lve:;tre .t ~neles 

Jetterson áe ~u1ar 

MURil O Fti<REIRA Al V>óS MAURO MONTI!.IRO 

OIARIO 00 CONGRESSO NACiONAl. 
e~açAo •• 

tm~HolbO. nas oflclr,es do Departamento de lmpren'ila Naclon., 

I.SSINATIIII.&S 

FU1'1CIONARIO!I 1\EUP.TICOES B PARTICULARES I 
Capaa} 1 Interior Capital e llltorlof' 

Semet~tre •• ••• ••••••• C1·t 50.00 S~mestre ••••••••••!•• Cr$ 
A..uo .... • •• •• • • • • • • • •• Cr$ tG,OO Ano .•• •• •• •. •• •• •••••• Cri 

E"terlor 
" 

.Exterior 

l.no •················· Cr$ 136.00 ;Ana ••• ",, •• ..... •••••• CrJ 

89.1H 
16AC 

108.111 

- Excetulldas as para Cl exterior, que sarAo se..""Jlpra anuais, at 
asstnaturas poder-s-o-ão tomar, em qualquer époça. por aeia JD.eseJ 
OD um ano. 

- A fim d!~ possibilitar a t"emessa de valores acompanhados de 
etclareciwentos quanto à sua aplicação, 60licitamos 4iem preferência 
i. re1uesea por meio de clleq;ue ou vale postaL emitidos a favor da 
Tesouxeira do Departamento de bnprens_!l Nacional. 

- Os iuplementos às edições doa 6rgãoa oficiais serão forue:otao, 
&OZI assinantctl sOmente mediante solicitação. 

- 0 01!5-tO do número atrasado &erã acfescfdo de CrJ 0,10 .. por 
O.Zt....~fcio decorrido. cobrar-sa-io mais Crl O.õU. 

Novembrc de 1960 

t9 Jarbas Maranh~o 
111 Eugênio Barros 
69 S1lves:1 e Pencl€a 

P'fB: 

LY Nelson Mar:ulan 
~"' Arlmdo RJdngues 
J9 Guiào Mondan 
i.? ~au.: FenC~r 
;9 Lima 'l'etxeua 

OUN: 

19 Miltoa Carrpos 
29 Padre CaJazan.s 
19 Rui Palmeira 
49 Coimbra Bt1eno 
;V João Arruda 

PL: "'· 

Otá:vto Mangabeira 

= 

Sec:rrá.1o: Renato Chermont, 0!1•, 
::isl Legislat1vo. j 

Reumôes: 1'erças .. fe1ras, às 15 bo ... , 

Comissão de Leqfsfação So~ial · 

Lim~ I'elxeira - Prr ·lente 

Rm Carneiro - Vice-Presidente 
Lt.Jão da SUveira 

Menezes Pimentel 

Càiado de Castro 

Paulo Fender 

Irineu Borhausen 
João Arr!lda 

SUPLEl1TES 

PSD: -.,. ->"·.-·}·I: 
~Ul Ca:neJ.ro 
Çalad.O de Vastro \ 19 Art v~ana -,; 

I ~N: P'l'll: { 

ar~c:mro tJe ~ ~~~eiredo 

Rw Paimelf& 
Milton campm 
Atilio V1vacqua. 

)oi 
, PSD: 

SUPLENTES 

1' G-aspar Veloso 
29 ;Jaroas Marannão 
39 Franc1sco Oa.liutU 
41' ~l VIana. 

f 
) PTB: . 
1' ;Mourao V1e1ra. 
21' iBarros Carvamo 
3l ,Lima 1'e1xeua , _. 

I UDN: 
4-9 4J:onso Arinos 
29 ""oão Arruda t 

31' ~oão VilasPf.las ----- J 

Secretária~ Mad.a. do Carmo Rondon 
Ri~eiro Sart!.tva, CJUciaJ LegtslatJvo. 

.Re'lniões: Qumtas .. te1ra.s, à.S JG,3L 
hotas •... ,., . ,•..c-r.,-~~ '-o·' .I;;. 

Comissão de Economia, 
('A' . 'r1IULARE9 I I •' _, -.-• 

.Arl VIana. - Presidente 
Fernandes l'ávura - .Vlc&-Pres1dente 
Al6 Guuna.rà-es ,~ 

):JJ.obão da tillveu-. 
i Uma 'l'e1Xelra 
I i.eOnldM Melo 
· Guido Mondlm 
f aoaquim Parente 
$érgio Marinho ~. 

19 A-"';miro de F'l.gueiredo 
2.'1 Fausto Cabral .J 
30 Ne.LsoD Macuw.n (•). 

UDN: 1 
19 Regmaido Fernandes 

29 Fernando Corrêa 

39 lrinc-• Bornhausen 

.• 

29 Franci~co Gallotti 
I 39 Sebastião Arch.a 

19 A!onso Arinos 

?./1 Milton Campos 

PL: . , J'-- J PTI3: 
Otávio Mangabeir& .. ~ 19 Louri.val Fontes 

Secretaria: Olza José Muni2 de Mel· 29 V~valdo Lima. 
lo, OhctaJ Leglslatlvo. 

· Reun1ões: Quarta .. !etras, às 16 bo· 
39 Miguel COUto 

UD~: ~ -- 1-~ 

St:crettria: Romuda Duarte, Oficial ras. . ·-~~~-.~-< ·""'-··"'~ 
:. . ,·· -· '-'~~~-~.:.liSJ 

1' Dlx-Hult Rosado 
21 Padre Calazans ' 

Legislll.tiVO. 

Reuniões: Qutntas·fe.iras, às 15,30 
bora.s. 

- .~.·-- ~ --·~;;;..-.!·i·::;;;: 

ComissãJ de Educação 
e Cultura ~ 

XITUT.Al!ES 

Padré Calazans - Vice-Presidente 

Jarbas Mar~nbáo ' 

Paulo Ferr..andea 

Barros Carvamo 

cen~iado), 

Sa.ulo R:::.mos 

Reginaldo P'E~nandeo 

M'm de Sá 

Presidente 01· 

SUPL~iiTS 

PSD: 
19 Lobão da Silveira 
2"' Sebastião Arcnex: 1 

PTB:, -•{ 
19 Ltma Teixeira 
29 Leônidas Melo <•>. 

-~, 

Comissão de .=inanças 
~-, 
i~~ "1.• : ,~-r 

Gasp.1r Veloso - Presidentl 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente 
Art Vt-ana 
Franc1sco Gallott1 
Vitorino Frelre 1 

Tactano de Meio 
Jorge Maynarà 

Calado de Castro 
Fausto Cabral 

Barros Carvalho 
Saulo Ramos 

Ferna~de~ Távor• 
Dan1eJ Krieger 
Ir1neu Borbause:a 

l:"'ernancto Corrêa 

Dll<-Huit Rosado 
Mem de Sâ 

SUPLEN'l'""...S 

Secretário: Josl' Sos:re.s de Ollvefra 
l<,ilho, OficlaJ Legisiativ·o. 

Reuniões: Quartas·feiras, às 16,30 
horas. . J-. ~·. 4:,-., 

;:,-.. Comiss'io de Redação 
TITULAREs · \ 

Ar~amiro de Figuelr.::do - Presidente 
Sebastião Archer - _Vice-Presidente 
Arl Viana 
Af011Sc Arinos 
Padre Cahttat"l ... 

SUPLENTES 

PSD: 

r Menez~s Pim ~ntel 
29 Rui Carneiro 

PTF: l 

Lounval Fo:ctes 
UDN: ,_, 

19 Danit:l Kríeget 

~ -, · ;o~ SUPLENTES"' 

r'·" PSD• J 
·;_; Eugen'to Barros . \.; •. 

I- \ PSD: ~· Joaquim Pare.ntt 

llt Jefferson de E~gular ·-__ ~ 
_3!}!endonç~ Clark (dO PRJ 

(•) substituído temporàrta.mante p.elo tt M e p· te! 
Sr. Antonio Baltar. en zes unen 

(•) Substituído temporàr-iamente ~9 Jefferson de Aguia~. 
pelo Sr. Antonio Baltar (6·7-60). :?" Ru! carneiro 

Secretária.: Vera de Alvarenga Ma• 
fra, Oflclal Leglslat!vo. - •• 

Reuniões: Terças·feiras. às 15 bo­
raa •. 



--· 
~~artã-fãifíl!J'- -- --- ~RIO .bO CONGRESSON'Ãfi!IONAC-'"(STção lf} 

\comissão de Flelaoiies ,..:,;;,-, \ VDNs 1 -"'·--~1~ ~_õmissõ~z Especiais 

../Ncvembro de 1~6 __ ._ 0==2=46~~""', 
• =- -~1 

· Exteriores , 1' Fernandes Távora. ___ _..~ 
:rmn.AIIES ·' 

f.-' tcrr:3o Ar!·· "li - Presidente _..t 

Dtmedito VaJadares - Vlce-Pr&sl· 

:19 Dlx-Hult Rosado , 
Secretária:_ Mar1a do Carmo Rou· 

don Ribeiro saratva, Ofleiai Legisla· 
t1vo. 

Comissão Especial "ao Projeto 
de Emenda à ConstituiJ;ão 

Comissão Especial da Estudl,; 
dos Problemas do Vale do' 
Rio Doce · ~ --

Benedito Valadares-;..: Prestder1teJ 
Lima Tel.xeirS.e :/ ----, dE~t.e ,~-

Gé,spar VelOSC' 
Paulo Fernan®s 
l.Ourival ~ante.; · 
1-.i!..guel Couto .J 
\ ·t,valdo Lime 
I~tt1 Pnlmc:lm 
;r.,li:m de Sã. 

PSD: 
~ 1" Ãh•!Jf':•"'S Piment.el 
: 21 Jl'fferson de. Aguiar 

3" Lo'Jão de. • :llve1ra. 

~- ?TI!! ... , 
1 ~ Argem!ro d(' Figueiredo 
29 :?austo Cab"'al ""'" 

Reuniões: Qulntas-felr•s. às 16 ho-
r as. \ 

Co111issao de Serviço Público 
· Civil --

ll'ITlrUUS 

Daniel Kr1eger - Prest~ento 
Jarbas Maranhão - .'/ice-PI'esidentP 
Ari Viana r --- -­
Caiado do Castrlt 
Nelson Macwan j· 
Joaqu:1m Parente 
Mem de Sá 

PSD: 

n. l, de 1959 · 
Otmba Mello - Prestc1ente. 
MUton Csmpoa - Vlcu .. ~rezldente. 
Menezes fJ1tneoteJ. · 
Benedito Valadares. 
J af.terson de Agmaz: ~ Ftt!látmr 
Ruy ca.rnetro_ 
Ga.spnr Veuoso. 
t'actano c:te Melo.._ 
LotmvaJ Fontes. 
••• cvaga <1o Seu. Lima QuliZí.arães> 
Argernlro d~ F.\gQ~lreâo, 

V-tvalao Ltma. 
Da.rueJ Krtegez 
Rw Pa.Imetra. \ 
A!lonso IVIDoa.\ 
Atttlto V1vacqua. 

• •• <vaga>. 
Jorge Maynarct~: 
Atlllo Vivacqua. · 

Secretàrta: JuJJeta Rlbrlro 
Santos, Oflctru Legislativo. 

Comiss:!o Esnecia! de Mudança 
da Capital · 

Colmbra Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes ~ Vice·1-'resld1mte:' 

Atillo VhacQUB. 

•.• (vaga <1c sen. Limn Gutmarile.d·; 

Llno de Matos. 
.39 V'ago 

l: 'ODN:· 
' 19 ~ilton CampC"':!') 
. 2" Jpão Arruda. ~ 

:1 '~ RUi carneiro 
'2~ Mendonça. Cla.rk 

PTB: 

, Secretárto: Mier~1o doa Santos An­i dJ·ade, O!ic1al 1/:::vo 

ComissàQ Espec:al do Proieto 
de Emenda à Constitwçãc 

Secretarto: Jose soares de Qll1rei1Jl 
l"ilho, OfielaJ Leg:lS!utlvo. 

ATA DA 137" SESSÃO, DA 2~ _ 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4" LEGISLATURA, EM 8 DE 
NOVEMBRO DE 1960 

• 

l>I4 
Olá vi o Mlingabetra --~~- __ 

111 Leônidas Melo 
2'1 Guido MODC1im 

UDN: 
5e·~retârlo: João Batista Castejon 

t9 Coir.--•--., Bueno' 
Br:.nco, Oticlal Legtslattvo. 

!r 
,_ • 16,

3
, 1l Padre Cal.:~..:. .... ....lJi, 

Ri: miâo: Quartas-te as, v 
horas. -

Comissão de Saúde Pública 
TITULARES 

H ~~i:J.aldo Ferna!ldes. - Presidente! 

A.-ô Guimarães ~ Vlce-Prestdente 

Pedro Ludovtco 

\.. · Ml"3"uel Couto 
· Pil.·.!lo F'ender 

SUPLEimB 

PSD: 

l~ ·. r.<'latln d2 Meto 
'2~ Em;t>nlo Barros 1 

P'l"B: I 

::t.' Vivaldo Lima 
2~ t;aulr Ramos I 

UDN: 
:1ernando 'Jorrê". 

Serre!.árla: J'Jlie~a Ribelrc dos San­

~. Oficial Legtslatlvo. 

PL: 
Otávio Mangabelr~ 
Secretário.: ~za LoUr€irÕ áanottl 

Ol.:c!a~ LegrslaUvo. __ 
.Reuntoes:· ::;extas-retus, à.s 16 hc::-aa 

'·--'· 

Comissão de Tranfrllrtes, 
Comunie~·'·s e Obras , 

Pública~ · 
.rrt7LAI!ES 

Francisco Oallotti - pres:idmt& 
JoaqUlm PjOP'Pnte - · Vlco-.Presltler;u 
Eugênio Barros ,_,. ----

Nelson Maculan 
Coimbra Bt no 

SUP!.rtll"T'~ • 

PSO: 
19 Ar! Vtantt 
.!." Vttortno f'retr~ 

PTS: 
Barros Ca:o\·a:ho. 

UON: 
Reun:oe.:.: I..,!Utntas .. teira~_ ta 16 bCI-

ns. 1'? Sérg1o Ma.rinho 
29 João Arrud9. • ~c-missão de Segurança 

f'-:cional 
secret:tmt: .Julleta Ribeiro Cos San· 

tos, Otlctal Le'rl~attlvo. 

mtJt.Al!S 

,teft':!rson ..,c A~'.llar - Presidente 

Cal"t'o. de Ca~tt ... -- Více·PL·esidentz 

1-'edro r~udovlco 

Jub•· .. Mare.nbúo 

A.l!tldC Rodrtg-ueu 

l''ern"\ndo Corrét!. 

Sérgto L.2.> tnho 

bWLC:UT .:3 

PSD: 
1' f''rnn~::;co Gnllotti 

29 Rui Ollrneiro 
;; ~ Ta~tano à e Melo 

M'B: 
1e1. S:...'JIO Ramos 

:rt Lima ·rel::.>lra. 

Retmlôe::: c~·1artcs.-1c1rall, ~s 16 ho· 
t·an. 

COf!!i!SSÃC O~ li~QUEP.!TC 

Pa; ê {',11'""r latos aludidos o elo 
Sr. C:mleal Arc~bispo do Rio 
cie Jar.·'"r· no programa "A 
Voz do Posior" 

Franc1scc GnllottJ - Pn~slricntc. 
RPRIDaldo Fcrnanà 'S - Vlce-t'rc:i.l.· 

dente. 
Moura Andrs.da. 
PauJc fi'crnanctoo. 
Ga.spnr VelOSO. 
Colado cte Ccstr>. 
secretâria: lsnard So:~r~ ~e 1\.tbu­

q;uorque Mello, Oflctaj Legtsli.i.Ut'O, 

n. z. de 195~ - -
Cur.tha M~o - Presidente •. 
MUton Campos - Vtce-t'res1d"-'Dte, 
Menezes I!ImeateJ. 
Benedicto Vauaaares. 
_Jenersori -«e Aguuu -"""'.! llelatar .. 
RlU' vw-ne1r0. 
Gaspar Velloso. 
........ :rrto Martnno. 
Lour1val Fontes. 
Argem.iro f'lgueired~ •. 
VivaJdo Ltma. 
UanteJ K.neger~ 

Hw p.umelia. 
Atonso Ar1Ilos. 
AtUUo VtvacquB. 
Secretario: MJéclo dos Santos An· 

dJ:aáe, Ot1cta1 Legtstat.Jvo. 

Comissão Esoecial de Estudo 
da Polil!ca de Produção e 
Exportação. • 

Lima J·eixelrr.. - Presidente. 
FemanC:e:: Távora 

:ientt. 

Francise<.· G~Uott1. 

Gilberto Mannno~ 

Gaspar V ...!Hllso 

Mo·u:'i.o Vielr~ 

Coi:nbro Bueno. 

Attllio Vivu...:qua. 

PRE3!Df:NCIA DOS é~. :HLI~­
TO MtrLL.Im E .fiE'RlBAL.!jU V lBLtCi. 

As 14 horas e 3{) minutos acham-.:.~ 
pl'._:;entes 013 ::5rs. tientldcres: 

Mourão Vieira - V·ivaldo Lim1~ -­
Zacharias ae Assumpçuo - ::>eva.)b,c.,o 
Arcller - !ugémo Harros - i';Jewiorl· 
("a Uarlc - uatnws Otymp;o - J-or!­
yu;m Parente ~ Menezes f'itnel~i.~!1 -
;sCrgto lliannho - Ream-awo l'et":'hT?t ... 
âeJ - DlX·Huit Rosa.lo - Ar!i-~"'"'uro 
ae Figueiredo - Jarbas il1aro.nhâo -

1 Antonio JJcutar - Uuy Pat.at!T l +­

Sil-::c:5trc Pé:ic!eJ - Louri.vat Fonte.> -
,Jorge Uaz}ltard - Heriba!do Vi.c>:ta -

UOUllO TCl:.t.eL, a -- Lima 1'e,u.ro, -
Ary Vianna - Jej]e-tJon de A{IUUJJ -

ldtyuei Couto - üiloerlo aar"t'.? -­
.Moura Andrade - C05ta [-',•, ~·,ra _._ 
Comwra Buenb - Tacmno de r ... el!'J +­

JoUo Villasbóas - Fi!:n:o Jl.iill:l~r -
Alô Gui1aarães - Nel~on Ua(:"!l 1l1-P. ~ 
Franc<sco Gal1otti - Sru 10 nanuJ -­
Ifinen Borf':lr1'1'r>n - Dcw·rl 1!1 I· ~.~r 
- .·.:em àc sei Guido Fio.t(lo~.'!. 
- (40J. 

O SR. PRE3ID~XTE: 

A lista de prc-s:n~a ac'1"':1 o 
..:tr:imento tle 4D Sn·. 'é:f'1~·.:! 
·rendo número lcgJl, L;:-;;: ... J 
ce~sio. 

Val ser lida· r. rc'a . 

r-:r:·· .t ... 
jj\­

~:...~. J. J. 

O Sr. Cc'>~:l P.-r.:>l'".<. ?":·((o~l ... th 
29 SE'Cl"t:-L'JriO, p.·or:>tl .. c~ !2;t,J.,t (h 
ata da s.:>.~-.:~rJ an.~·n,,;_ l·LI~'. :. :--~ 
f''ll dt<>~u~-l':l, c s:'Il ~!h.tt.:-, a;J.;J 4 

v:-cia. 
C) SI', }. ;>21Ci. !:::I C::.--1\•J!.;, <"l-

I v1nd•) d~ l, b~.:.c: ··.w, H! J ~1..· 
rt::nl 3 

Src.-r;:-tár<u: Ju:.l 8'Ylff':J d~ Qlinlrl-l ' r- r.,., .. T•Tr '"'T--

Filho - úll!!lU' LC:'!{lolí!t.l\0. I .... ~ -·' •-'•' · -c:·"!'"- 1.!' r::·;-:·:- r"/,,. ·-·,l·rl)s 
J'.' ! 'l·: . ':.~!J -i") c "',",","'"\'·• ~ .. ···.:-: .. 

C·3mÍB~ão EJ!:leCI<ll de Estu~o m.li!-.O<.O' a"~OJ"~ ':·. "'. "-'· Jil: '· 

dos Prcbtcma!i r!z SCca de -.-
ruord2ste ;.-c::::') L,""~ :::i 'i.:. '"', ...... :~: 2 

r. t'~, ,~-.~ ~ ~~·----; 
1-"tegtnaJdr: l''etnandet> - Pre5írtentt 

!•'rttrH'u .. cc Ot~ ilottJ, 

Arllndo Roctnr{uc::s. 
Jorq:e Ma,nat.a. 
Secietana: Julleta Rlbe!ro 

ti'lntOS, OtiClaJ Legt.'H&UYO. 

mttun~. 'r • , ,•,. "t· r .• .. • ·. , ~,I" 
d><;'ln~ . .,~_:;,__. t'rr , 7 .1'. 'J ,;r ... , 
thi.{ía. 

O Cnn:.~~.~' N~r:u:1:·l ct· cr2•J., 

f~t'·- 1' f';; 11' CC/"" { l TtCb-< 1";o rico 
~'l'l:.t:o 1'~·1". :ar::·n"e d.J 1-i.i:üst:riJ 1(1.;1 



' . ..-·~::9! __ c:~::tc.-fdra_6 ____ ~-~D_L_~_R_Io __ o_o __ c_o_~-_·a=n=E=s=s~o=N=-~A_c_~o=N=A=t=,;,("s'=er."",ã=o=·='..;'>;.,'=,...,....,..;;,....;;,;;,'=',;,:=N,;,o;;v,;e.;.m,;;b;;,r=l!=i:l=-e;...-.;1,;,S,;;6~ 
t;i.'t fli~~J.ho, · n:l'.?s~:cia e Cc.:-~-:. ··rclv e niJ 
]'._c:J.. cu 1:-~.: a Lm.ca r:e :'l.:us....t•!:>t . .; 
tl.o u::••,,J .1,11 s.·_·;u_,. '-•·' lJ • ..;~~- J u.:~ 

tt•. :J.c k~ 1.'1. J .1.:2- .. :.· • .:til, p..::- lll­
.tr.:: .... o Lê (1.,.,j_J,>.,,vcs o.~ !:::.,,-._,,,:,· •. v 
thl _:·.! .~ :1 " : ~' -:.'< .• 1o .• p.:;,.·t·c.~,t· 
~r, c jJ ;- .,.. , J::.!l(.l .:·:1 p~.· c:-:? J), 
t>a .. 1'1. :',,~:.,...-.~r r.~:::- i'.;Jl:c·.~.·-, rJ·:­
<;.~ lj.:. "· l1 ...... ! _J ~! .. ~.1 ç.: .s .. :· J c ..• r..­
li·--·:·-~-- .·1 J~·-.---C 11..1 ir~.:::..c.l 
1.': l.·~,,_,.d'~, :::~·H:;ijQO~;!LO .~ 

a·. _·::~-·.:..-.. 1. e ;>~ ,; o e~:~1vo r.:::!.:rt­
~ 'o1 • V-' --~·, _, ffiUt'L ;:JU dJ. CJ~::..::-
~;n ,, ... j;:: '~iC f".1 r::-n:..2. 

~ 1" J... P.t '.ir·)":-.··:·• p:·.::ris:::t ne~:::. 
lt~ r }11;, '.-.~.:! 2.-; :.l'J:!:-;.s re:- h::.:.; !l 11· 
\L.l :·ll..:·\··sl. ::-.·..:c:~::<.nc"'::-.s:> o p:: ;:,­
m~n:,', c•'l r;~'H!.IC:.W'r h;:-:,:.::sp, C.:: :.;:: 
do c.:nt s~ n :rr. E'> a~r;c.Jd::s p::~J ~ i­
r.:•:;~('ri.o 0::. f:t"ea:i.a e.1:1 re a :lo : ~s 
a.::~>~;"" t:·~:t:'l. 

§ 21? conr~·:;,Lda a a~J.o exrcutivA. cu 
:n .. .-~~n.e~rs e::o·::"',"'~-; r2 t-:·.fí''J<:.r, a 
<1c:a r:lrt~ d<>\"i.C:.a Z..J au~uan~e .<;J .;:.:;:i. 
]pa:--a cu;:nc~o tr.1ro;:rr r>r.1 _ju_..,.~-::_, a 
(l""c:~.ão de:1e;a~si·i3 ele'! C::-fE';;:!l ç:J p;.-·­
ctu':~do e cns€'qG:on~e r;,.~C)lhimt.:nto da 
mu!~a f'::> T::;rJ:·'J 1\::-:L:-mll. 

l!.rt. 2':l Re·,c.;am·s.e as di:E?Os!~5:~ 
(m r:-n.:·Prio, Pn.rando efla I e: em vi­
gor. na data de s~1a }:'unlica-::;.o. 

1~· li lul:l bte ú~.ic10, hi o rc:!)onsávei\· ção do Dr. Jacque:; Lc:.:.is D2l:::::1arc, 
11.''~- chefia ~o r~::·ci<tio do I.B.C. na Prêsit!f:nt~ do con:it~ Francês de Ce.fé, 
~~11·~~-,<:~,;I_L!em ~~l:;,a:~n o .E.u~~-;.:pcs~olno.:; :se~umtps têrmo5: -

Re~--J~.c.ts ( \S f-l'l·Ol :-~~;-'::~: j;~:I~~- ·~ nã·:~~ã~h~f:~-~c?~;s ~"loO~o~~~:~c~~~~ 
'Y• "Jl'

1
'""!'':.-,:lrr-;'t.'P r:>.- • ~·"'- ' 0 - ~-s, duior€s nun1a b!l.r;dEja Qf' prc.tu. 

::'<> .·:- ··11j.,r'.,o:; 1Y' .-l :?. :r · 11:' ~:o ~~~ en- Para a conquisla dê~.ses mercados 
;i'""J:Jc:::~ .. '\ r:"~, .. ~~~ r:~;:•!cl~ tn?tn\JS tor:1a-se nrces~ário deddir com 
)Or n:--r~e Gns f.~:T?íl0 1 pc: " Erryrwt:~Co- l'!!Pidez e executar com eficiên-
res u~1iJno' fll'" r.'n PP1!Jr<V"'·nrn a cia ·. 
'TI~:·i-· 1 1 r'l'r>':o--~~d,, T";r.. ~'"';nlrr1"'.1-

~n r'" •:c~~~s ro:l'1h':>·'h rm r.om''m Sr. Presidente, .3rE. Senadores, o 
; ;::.: .iJ p~·ll'"'~7 .. ; 0 ; ~.n ~ f f'tl~;. s0n1f re:ard-c do Inst~tuto ~!'Jsileirc do Café 
"'l"'h ·-r p-..,>··j- 0 ~:->·., " irrp.,fl-ts"Fo em a, provar o frn::m~rarrn•pto e as con~ 
..,::1 .• ....,.,1 ~ -·;~_.,·.., "'""r'"~"''; r., ;:;h;-!dições J- serem estaoeleddfs pelas fir­
+nr,.,'l, r')s<:-i'·'\''""'"'O ?r> R.,.,...,q :' """N'TI- mas qt:e preenchen:m cs reqt.isitcs da 
ct:- ":::r· t,..,..,,.,..(., Ne ,.,. ......... r"'.et·.,. ... no- Por,arh n9 lü!, .'em p:·ej1~dic.s.ndo, 
ei-"'i"l r-~"·'11·11 .,...,... r.,.,, ..... .,,,., i7-:tli!Jl'.O, s(•riamt~te, O ajve~to C:a industria de 
C:"'"'·"''l:-> "~r-~ ..... ,..J,..,.....T--···~- cr-f• solll.VE'l no PaJs. 

gc: 0 .. ,...<: ~"'''; • .,....-'"O<: f,.,. .... ~ ,,.., r......,.., rn- Nós. homens da ngricu1t:1ra. radica-
'í•'C''l ""Tr"'~~;,..... n;.,~"r\,;~"'1 "' ..,.,.,.,...,.,_ dos na lavoura do :afé, tewos certeza 
,...,"\,~ "'"' .,...,, ....... +~ ,...... ... .,. • ., T'- ...... .,, ,:..>,~ l'"'~ 1 at~~lu•a d~ que a soh:·ção .P:one.s~a .e 
'""Yr.tr-+, -1 ... "'"~- ..... n .... ,, ,.. ......... ~~r, ""''_lrnc .. onrl desse problema esta prmcl-
:--p··"~·:t., ''"~> ... .., .. .,... ...... .,..,~ .... ...:r .. ~-=n r'lo r"f" pa1mente na abertura de novos mer~ 
..... .;:;" ; ...... ....,..,~ .... ...,..._,...,, .,....,,,~..,#-.,.n ~-"' ,.., nnoo.,..., cados. 
,..,,.~-· .. f, ,~.., ... , --~ .............. ~-: ,....,...:<:,.,>: ""'""""- Con-;preendemo:; também que, para 
m:,.,..,~"<: ~-~..-p..,;., .... ..,;., ..,-· f'l "'"';~,,., conquistá-los em plÍses que, pela sua 

c:mtagem destinada à Comi.ss:âo Exe­
cuttva de Assistência à CafPicultura, 
que realmente são pagas as desnesas 
de armazenagem de café em nosso 
país. . 1 

Sr. Presidente, encel'ro êste m1des .. 
to -di~curso. Voltarei à tr·ib\!na para. 
com hlaiores minú[:ias, continua!' fo­
calizando o problema do caf€. solúvel. 
q'.Ie jnlgo de alto interésse pa:ra nNsa 
pátria. (Uuilo. bem; muito bem. Pal-. 

I mas). 

O SR. PRESIDEXTE: 

Co::ttinua a hora do Exr:ediente • 
TEm a palavra o nobre Scnaàor 

gemiro de Figueire-do. 

O SR. ARGE~IIRO DE 
IiEDO: 

I•'!GUEI· 

Sr. Presidente, desisto da 

O SR. PUESIDEXTE: 

Tem a palavra o nobre 
Dix-huit Rc.,ado, por ce.ssão 
Senador Mourão Vieira. 

!.' 

palavra .. 

S:>Nldor 
do :nobJ.·e. 

O SR. DIX-Ht:IT ROSADO: 
"''')"'"'''" "'"' ................... ..,,. ""-' "'"' , . .,."'+,.; ... ;;:.,., den~ld1C..e populr;cional e clima frio, 
"') C'"n- .. -..... , ...::.., ""~"'~"'""~ l"rir"':,......,l ..,r0 j 1,_ são fr?rruezes em ::otfncial da nossa. (Não joi revisto pelo orador) _ se-. 
t"~ .. ,.,.,~--~H ...... .,.. .• .., .,.-;,..., ,......,,""'"'"": .,. ... :- princin~'t fonte dE cconcmia, pred- nhor Pre.:adente, pertencer a e.sta Ca• 
.....,.., .. f,..,. c:..,~ ...... ~ (l .., __ " "'''" .... -, •• .., "-'.,.-~.,"' s'lmos· e-:oluír para a industrialízP .. çáo sa é, indiscutivelmente, para nvm a. 

As Comis.sõr,; d" L~g;:;!::.::;ão E.J- -··\-1..--: ..... .,... •• ., ,.,~, ~"'"" ,,.. "--~ .... ··''1"'"" do produto pois na. época atual é de maior honra de minha viaa.. Aqiu che-
ciRl e de .Fin'lnçss. ~-·~·('"H h .... -;1~•-, <r-"''"' ... n.:;,:., "".,~ todo :mpossível <t)nse?:uirmu~ novos gando, tracei um rumo à minha con-

,..,,.;rn...,,,.,..., ~ ... f, ,.... ·-,.,~ ~H-•n ,.,~ .... th·"- m?rca·:cs at•·avés c~o cnfé verde, duta, para que, ao ser ana1isaL,a em. 
r..,.,, , .. ,1 .... un • .., .. :p.,:' ..-1 ... ""'"'1<:>n:o p~:r- \ O f.r. Alô Gui:n,·arâes - Permit~ q~alq_uer momento, nenhuma u.istor~ 

rl-,·.1o• .. o dn Le't d~ r,.;'"l1" .. a ·C"'"".t"""'· rt., ,..--·...,....,_rl .... ~...,......... IV. Ex·~ um a.parte~ s:w apresentasse em relação à con-
v" " · ~~~.:.a: j . ,., , _ o SR NELSON .MACUL.>\N- Com duta de meus pares. . 

11 901 de í930 An:·1" <]~"P,"'" rlq P.Y"'l"'t:~o "' con- I · 
• OlJt~::t 1 d,.,. nn· 'N n•""f'-."!n<:, l'Jrint:i~"'!\1-~ todo 0 p:a~er · , _ T h _ Na orientação que adotei, não dese-

/:utnri"a o Pot!.c .. E:recufiro c 1-rtp.nfe pr" ,,·'"""' ~·"""'"'"'"~''11·,.,. rn•.'P'.i- O Sr. Alo Gu.maraesh~ er. o, ~o java, em moment.o algum, debater as-
ab:-ir, pelo l'.fin.'s~f'rio C a A.gr,cn~- elos r- frl'l<: ,...,r-~1" 'J ,....,rp +"•">'! c0 ·-dir5p.-:: bre. Ser..ador, ac:omp2,n auo ~om. Slm- suntos de política doméstica .. .VIas a. 
i;~. a. O Crtd.ito C;;pccfC'..[ de rle ('(l:lSlln-t"l '"'"-~i .. ·. uni.,<;.::,,~ T''!'Onri~- pat1a <I evo~uçao dO ~seu _diSCUlSO e polítiça dOibéStica atinge a um ponto. 
CrJ 15.CCO.f2C .. ~G 'iJ11"f' a1~XF"::~ r> rlnjpo.: P~:fir•r•l,....,tc:::.· nrxl"rÍ">"11.:-<: cnlo- quero aolaudi-10 pfla .-soluça.o+qu~ traz e a um climax que têm de ser trazi-
7:•;·n·c;p"o.~ Co F.~/"'il'J fn R'o Gr(l~- C':P~ h"1. f'., ... t, f'rt..., rdf'ol'P"' ..,,, .... ;<:: C"~m ao problema da nJssa expor.açau de dos serenamente ao conhecimento da 
"""""" <:'•{ at··tg'r"r• r .... ,.,.0 1"''0 · ~ · · ' ' · cale· O Brast·1 que "Stá em super· Naça- a t • ·t · ~'t 'o .-:{. " ........ } ~~r ..... 1.t a condi,...§o rle l1~n S"''Crn l'P"X'1'1rtt:~1n< . _ , ... , ~ ,· ... ~·par. que ouos os 1 ens seJan! 
temporal. 1 .... ., .. "1. ro; M."'f'""~"'~ ~r..,rli.-.1o-,ai~ tw'n produçao da rubiaJea, bem se onen- debattdos e o ~eu esclarecimeuto.,pei ... 

1\'"o ....... I'IV~., r1"' .,;;, •• r7..,': hil'-'!t,1 .... -io; nne taria se aproveitasse os excedentes na mita uma análise fria dos fatos. 
O Congrest:.o K~cicnlll decrc:~: ;.,.,~11 .. ..,'~..,"~ n"~~ ·n· n:po:U nn 'imn"J;- feiturn do café solúvel. Aí ren.l~ente Ontem, na sessão do Congresso, o. 
Art. ra F:ca o Pcder E'Cf.cu'...i\') n11- +·1-.,., 'ne' f""'tl'!'l"mo ..... ~~~ nnrfl P J'lori- a soluç::o para o nosso angustiante deputado Clovis i\•Iota, em rUscu.so 

tcrindo a atrü:. pelo 1\Iinis•"'ri') rl.! r:~•T+>"·"'' V"" f~'~ .~ ·n~~ ..... .,,.,,.;; 11 c 1wifll' c pro?l::m~ de excesso de ~s.toque. O cxt~mporã.neo,. assinalou fa~,os que se 
,Agriculttl~·n, o c;'fdlt'l csp2~n: de , . .. . n<;)rHimn , .... rn (l w,•·rwpit·"""t"'nto <lo care soluvel pode, com facrhdade, ~er tenam passado na Assemblela cto meu..• 
CrS ~5.n::H::.::.oo lç~L!inze milh~PJ _d;; Dc+ppf"i<>J·_..,nf'rP,"§>ti~o. Pnf\m, n:'lr'l 0 de- introdu~;id~ em pa:ses onde 1~ão e:ns: Esta_do. .. 
crmencsl, para auXII;o a munJt:'!n,.'J.s. ~"~volvime:.1 t 11 - ,~ru::: 1 .. 10 '1('ZPR de rme te o hab1to de t::>mar caf,. Mmt~.:. Nao estou con':'encrdo de que S. Ex.!.l, 
do Estado d_o Rio Grande do Sul, tJ.tm-~~ c'llsp-::tmn.c:, ente tn~"?o Pm .conqerti.\én- pov-cs, notadamente da Em opa, nao àquela altura, tlVesse pleno .conheci ... 
gidcs p0r vwl~n~o temporal. cl~ me1l-JOrr>s n;,,eis de viela para a usa~?. o café con;_o nós tomamos. na n:entoA do qu~ narrava_porque,_ ~e as .... 

Art. 2° O cr~dlto rle c:ue t~atrt 1 p:-2- · · 1 ~ h•·fl~>'le'ra Amenca. A soluça'J, portanto sena a Sim fosse, na o se teria mamfestade;, 
tcn~e Jei se.!:â distribuído. de 'lill'l só P~7~' ?~~? onist"a

1 ~e· no~·os mercados exportação do cafí~ solúvel pela faci- com a veemência 9qua.se vmgaUva. 
v::z. ne1o Tesour-o Nv..ciona1, P.o B:rr::~o 

0 
cA.Fft .~ .... 0 .,. ÚVEI cr .. · ~ lu.,.n m·e: Uda<l.e que a;preser..ta. no seu preparo com que o fêz. 

õo Bfr.::il. 0nde ficará i'! dispo'>I""io J-;sl "f_"...., 1':, .·r;n .·.-• pel Pf .... cr.-d:=:!de de e na estocagem pelo comércio, Outro A campanha eleitoral. em que tive ... 
prefeitos dos municíni0s. benefic;?ti""S ~:·· ra:n .• ,""él·;.?~ <;!o para "" 11

0
flsn-no as"Jecto, notável 'é que tal mediàa fa- mos como resultado a vitória da Par ... 

pela lei n° 3 .. 3/'i, ficando aut0m~tl- - · ~p:t;~ Im .... :>;tlO _ .;té 0 c anal~ vofeceria na nossa. própria terra. as tido Social Democrático no Rio Qran .... 
c~m2nte reo-istrado peio Tril:mnal de' noJs • .u~ 0 d' ·e .-ed 0 m e7' n-{1.~~ soluçõe3 a serem 'ldotadas como, por de do Norte, elegendo o Sr. Aluisio. 
Ccntas "' . /quer ~ar.e, 0 mun. o, co;n_o 3 . 5 'c;: exemplo, a estocagem do produto nos f\lv~s P?-ra dirigir o meu Est.ac,o, fÇ~i 

A;:t. 3'' Esta lei entrH-rá em Vl;<:Or D'l Pela. 1 
• dutçao~ do voh.Ime ft'3Jfcp a~~ (J1 armazéns "'"rais e a aquisição d<J3 mdLScutrvelmente uma das pelejas Cl-

~ n- exD""" a C'"' O com ca. ., so,uv"' t" ~ • • • • t ·1 data de sua puhlic~cã-o, revoga<.~.!\ '.i as. ~ ,·J,L · ·,..d d d~ fm e tar-':é excedentes pelo nosso maior in::;tituto VIcas mars tn ensas em que aque e 
l;iisp::>s; ... õ:;" em ccntrário. ~o UI-, _neces~1 ..., 8 e .. ~~ ~ n_. d de crédito. solução efêmera e viciosa. p~vo se empenhou. Todos, mulheres. 

A comissão de Finança:;. ~.ns, "lO~ o-, mete .. do" ~ llb-~.aç-~?c· e Os excedentes de café deveriam ser crianças e velhos, de um lado ou de 
md~st:ms• de torrefa~~l.O, Qt e e .. r .. em sol bÚizado ara que 0 Instítuto Bra- outro, porfiavam na conquista de su-

O SR PRESIDENTE: c~n.Jtal'> a:rnltadcs, PYltanjo-.se, ass1~, silt";:~ro de ~~é nto Jrecisa<::,se 1}a.ga':' frágios para levar o seu can5idato 
T·'m a palavra o Ar. Kel"cn !'.In- >i"'no oD~taculo a vencer n~ .:ompe r- do prcduto O que ~e à vitória. 

t"'..l;rn primcL·o orador inscrito. r..t>o interna~ionrl. c.cn~ is:;c, .tJOderí~- ~ arm~zenag~m com :•se 'Nmazç~~ Ontem, a Assem~léia Estadual fo~ 
mos penetrnr f'ü:t1 tnmto ma10r f8ci- esp[r e ~OJe o:.JhJ aprovc't<>do em teatro de uma C;!na que fere tJ.áO so 

C SR. NE!.SON :i\~ACULA.~: 1\(lac!A-_ pm todas os p'Jíses ôo. mund.,, ren °. 9~rtato mPemrinstalação"' de fá~ o caráter de cada um dos seus mem­
U..'· 0 ferruinte rH,<·cnr.<-o) ....:_ sr PrP-,cce s.ao ... m~rc~v:los em p::ttenc1f!l par:.t b1r1~~5c

1 C.f' ~~fé s~I(ve1. Assim. 0 Bra- bro3 c~mo u di:;nidade da. própríA As-
. -., . ;::: .. 8 rl" . , 1 ndo no-~ o no~so ~Itf"! .1 " 1 ,· ~ 1 1 d c f... .sembiéia. 

f'•Ot:~tc • .... ~s. cnr:o. ~'e_'·. e. . · . Aindn nr> "IPfl de C..,fé_So'ilve1 ft<>- 51 resn vcna 0 -.eu pro::t.erna e P e, Alo-uns dos -eus elementos ji':lPara· 
';:'lin•-o o j'Jmr>l ''Fi)lhq rle S P~lh?. n~to .Co<:ta Iin'\1 3..S"'i;tirlo ~c'n ,dir:- e resolveria bem, p::>r1ue df' acordo L'atn""J.rma· u~ contra os oum,J.s de~ 
cr.: _s'J:t -:e"fn ::conil:n.~c~, no t')n'~'J; t:w. Lineu liíl~Ioo; .ric ~'11!73 Dfa·~. atr~- C.:iin r:. nos,sa tese àe~~nvo!t•imentista pol de ctÍscussões violentas. 
''I''';·1s ~a-~':. ~;;.a .. 1 Itrh~ , :~o-r:{. .~au;~~·vp~ da B..csohTção n: 161 , d(l me. rs- d0 cah ::-_oluvcl at.eJà_en~ ao-: rc~lamos 5 

~nç'""o 'e11l1q .. ..:l, que attav -"' .1 pol tobelP-C" ...,
5 

bS.ses de incel'tivo _para da h~voma e da tr.du<;trm C'Kfeeira. Sr. Pre.3idente, todos l'econh.et:emos 
lt.'r2 . c'; 11;:-o.n::~~~ o"' de ·:en,'~a: ~Puc; .... "'~~.à ino;~8l~ç~., d'l iPdtls~rit 1; c~ fé :..o- . .,o 3!1. NE:_...soN !i!M~ULA~- Al!t:a- que as assembléia:> podem emocíoHar 
11:," 1.~ !mO .. ~...... f z nBQLl.... ~1 .~ llúvel em nosso Pai~:. Vária~. f~rmas, o ..... ço J Jpar .e do robrP cole.:--~ que. de os seus .nembros e levá-los a tal_s d~J· 
1 ~r~"\,:. p1r~·cm:J."Jd;. "..oro 11ll1 to.'<'l ,

1 
~ Udas nac;nnab já se or9;anizaram, c~tto modo, é um~ conclusao ::to meu satinos, não só no Brasil como em­

tt-'1 ,~~-~ .~ac .. s, .ou .~-lfl lll<"fr fio. toí~l r- notqàa.mente no Norte de Paraná, di~curs~. J!ealme.lte,, CfiJO Senador outros países qu:mdo hó, encon:!'OS e 
9'12 .t,J~· evc8s tmportada"' d~ 1a1lPP'O P ond<> du"s firma, jd ">l""'Cncher>m ~o- Alo Gmmaraes, se ao mves dP arma- desencontros dC'Sút natureza. 
,.ll!lho rl?ste ano _tevf! um mcr~r:"n+o d~s w o~ "eouisit~s~ e;:i()"i(~s p lo.ç RC~o- zenarMos café, partan.rT0 mPn~tlmente Uma respon::.alJilidade, porém, cabe 
1C:e .s"r" f>Xporta~oe<; pnra <t It?llo. dr. 1 - 0 ~t 161 "' e a importância de se1s J!'ll?:Ctro:; por aos líderi:--3 :las facç.Ses políLica~. Pill1-
,oi.d2m de 6j,47.. relflt.iVfl.T'1 1~nte ao uça · · .,~~ saca, procurássemos fiaanci~~. ~ pra- cipalmente Zqueles que iã têm cul-
mrsmo período no ano de 1959. Infeli:.>mC>nte, o con-...pR.s<;;o C:E' r-spe1'2 70 Jon~o. as indústria~ de café <:>olú- tuacto no coração, através da ~eJi-

t2ve-sP o fato à acão de noqso pa- que as firmas já .JrgPnizadas sPo ol:lri... vel, ~bririamo-s para •1 Br1.s.i\ l.odos c<: menta.ção em lutas repetidas, a espe­
tricio R~nato da. Costa Lima, aue, J18. gadas a suportar, pela falt'l d~ nma merca.rl.os em potencial e, "'tl'e.vés de rança de conduzir o seu_ povo a porLo 
·p-re5:id~r.cia do Instituto BresilE-iro do ação mais dinâmica da atual Direto- acôrdcc; Oilaterais, rec2beríamos equiw seguro- a da moderaçao. 
'cnf\ ip1primiu mrtior dinamismo !'!.OS ria Ex~cutiva Co Instituto Brr~ilei!O pamento para a. agr~~ult_Gra e at.é Não 3ei 6e os meus adversários es­
neoéc!o!" de exnorta"P(l de café, pla- do Ca.fe, rct'lrdu, sem uma expl1caçao mesmo as obras .nadmvms do Polt- tão revestidos da mesma dispasiçào. 
·:nPjaPrlo e pondo em' pxecucão a cria- plausível, a decisão final, o que vem gono das Sêcas nc NordestP alêm de Tenho elementos, estra!!hos eJemen-
1c§:o ctO Entreposto de Trieste. o oual concorrendo para o des!'!.<:tímulo das na\•ics, material fErroviário, usinas de tos, que me conduzem a essa rcfle~ 
desenvolven.io uma politica eficiente recém-crganizadrc; índústria~"' nacio- uréia. Enfim tudc qt:anto neres<;~rio xão. 
e realista fêz rr:m ans em temno ver- nais de café solúvel. Além disso, re- para o desenvolvinento de nossas ri- Sei que o D2putado Aluisio Alns · 
dadeiramente rt>corde.' no~so País au- tarda, t3.mbém, o advento da indus- quezas, conseguimos com ês!"f' café a.r- é o vitorio-!;o. Sabe-o o Brasil toao .. A 
znen~_a.o;sf' o;en<.i.velmente sua participa- trialização de nosso café, que é ded.. mazenado, que perece dia a dia., que campanha terminou e ainda escuto, 
çãr. no merc~do italiano. siYa: na conquista de novos mercados. onera. a própria lavoura cafeeira. .. à distância, comícios nos bairros qt;e 

.!untam~nte com os Sr~. Alfredo Sr. Presidente, Srs. Senadores, bem o Sr. Alô Guimcrães- Muito bem. tenho palmilhado como político e co-' 
Osmar A11en. Alfredo Cimafonte e de- a propó~ito da questão do café s<Hú- O SR. NELSON MACULAN - . . . mo pregador do civismo e do patrio- j 

l pois 0 Dr. Tert~l~~o p..::.~~sc~, q1:e su- ·v~l, passo ~ ler, agora, uma declara.- já que é dos ágios do café, na pür- tisrno nacional, conservando ~empre j 

' - . • . ' 
-·-.... ;~ 
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) dignldade própria de quem ensine. 
uma- lição e qUer conduzir o Bra.:.L1 
a uma destinação tão alta que a!i 

··outras nações o. possam olhar com 
respeito. 

Niío me admiro, Sr. Presidente, <..e 
· velhos companheiros se digladiar~m 
com armas na mão; o que es,:ranno 
é que o responsável pela vitória, aquê­
le que conduziu com inteligênc;.a e ca~ 
pa.cldade as 5uas falanges eleitorats. 
tenha dito a um jornal, hoje, pela 
malthã, as palavras; que lerei a se­
guir. 

O que me torna apreensivo não P. 
o t'iroteio de ontem, que já passou; 
são os prenUncias, as vagas que ::.e 
aproximam da mín,ha terra, atravt.; 
da palavra de um governador e1e1W, 
que, depois de vencer e reconhecer 
que nós combatemcs com bravura cí­
'vjca, desconhece .f:quelas qualidade.!! 
que podíamos encontrar também nek. 

Faço questão de ler as declarações 
. .atribuídas ao Sr. Aluisio Alves para 

que fiquem registradas nos Anais àes. 
ta Casa, que são uma página da pro~ 
priu h~~6ria cto Brasil. 

"ACabo de ter conhecimento ele 
que o govêrno do Sr. Dinarte Ma. 
rjz, que o povo repudiou nas m·­
nas, depois de afundar-se na em:· 
rupção resolveu banhar-se no san­
gue, para assim passar à histôtm 
do Rio Grande do Norte como o 
mais corrupto e sanguinário do 

. Estado. 
F.s.tcu procl'rando avião para 

ainda hoje, à n()ite1 viaja'l' pàra 
Natal e colccar-me à frente do 
poi;O como f1z na c3.lllpanha elei· 
toral vitoriosa. a fim de dizo;r uo 
Tenro do governador, Deputado 
~oacir Duarte, que, se éle até 
. wje conseguiu escapar da ca­
J.eia, pede aind~ chegar a ela 
como assassino, mas os home:::lS 
de bem Co Rio Grande do NMLe 
11âo se dobrarão aos pés cte seu 
sogro." 

M~n.saos:;m estrar..ha pa'"a n1lm, que 
me hatituei a lutar, qu~ jamais me 
mostrei acovardado cu :intimidado. 
mns sempre com a sobrir::dade dos 
que .sabem terçar as ar~.1as democrã~ 
ti<:as e pe:-der '.l111a campanha e, :o~ 
go após, se levantam aptos a prestar 
!:ervit;os à ::ma gente, t' seu povo. 
Quando meus l'.ompanheiros de luta 
na m~nha velha e querida Mossc<rá ilo 
dip. em que foi caracterizada a nossa 
derrota- e a vitória do Partido So­
cial Democrático, perguntaram-me 
sôbte essa surprêsa., eu lhes disse: 
a eleição se vence com votos e vot-os 
tem o povo, Quando ffiruJ.damos urna 
mensagem, não bem recebida ou 
Enten,dida pelo pov-o, a resposta é a 

·- vi~'l.'ia do adversário. 
Eu justificava e at§ compreendia 

que. largamente vitorioso na minha 
cidade,· pudesse perder a campanha 
no resto do Estado. Mas procurava 
na. derrota a lição que os políticos 
têm. que tirar. Somos delegados do 
.povo nesta e em qua-lquer outra ca­
sa legislativa e temes de receber dê­
le a fôrça ou o impulso m "'.gnéLco 
que determü1a. nossos atos como seus 
!representantes. 
· Por isso/ estranho o julgamento do 

Deputado Alo!sio Alves em relaç~_o 
.a-o Govern;J.dor Dinarte Mariz, --de 
quem não tenho pro.curação ou ou­
tcrga para defendê-lo, mas cujos 
nto.s nas últimas horas t§m sido mar· 
ctl,dos de uma coragem e dlgnidade 
que devemos respeitar. 

Nomeou no seu govêrno muitos: 
mas demitiu-os todcs para transrni· 
tir o Govêrno ao seu sucessor sem 
obrigá-lo a uam 1impesa ou vassou~ 
rada. nesejava s. EXa. passar, como 
d·eclarou acs jornais de Natal, o Go­
vêrno do Rio Grande do Norte ao vi­
to-rioso, o Deputado Aloísio AlYes. 

,.:"Sem o testamento das nomeações que 
Caracterizam. o desespfu'o do~ derro­

\ tados, mas sim com o desejo de ve'l' 
l sua t.e.rra encaminhad_a ___ dentro do 

n::.tural talveqUé da nemocrada, pa- TerU1o aprendido lições, ..§lU t.)das t<m, cem a Cia. Estacas Franl;i, o 
ra que não se di.)sesse, no futuro. que as campanhas, e sempre afinnei que inl::io das ob1as de recnnst.ruc;a) lo 
êle legara ao sucessor um verdadeiro .s~ me permitirem contar av[! dez, pilar que deverá :ser co-ncluíC:o n'J p:·a-
p!'esente de bre~o. z.uuca, em instante al~um, as esque- zo de dez dl:lS, 

A Assembléia Legislativa do Bt.ado CE'l€i. Esta noti:-1a nã.o deixa de t· 'L r 
há quase u...rn ano não trabalh.1. Seus . Mas agora ~~nho mêdo~ Sr. Pre- c::·~·ta a:o::gna a r2pre32nl t~ãa d::> 
mcmbrcs, em')enhad.os na luta, na s1dent.e. ACredllem V. EX· e os Srs. IPiaui nesta CJ.sa. como já vinllc. «lU 
peleja que Jol forte e na. porfia que ~;uadore? que o Deputado Alt:lSlO I dize:ê.do há muit.c t2mpo -· e 11n.ts 
foi intensa.. se esqueCeram de vot::t•r -i•\'E'S está. enganado se v.al para" o f de mim h 0 dizia 0 ncb<"e Sei.aC.~l' 
as leis e os créditrJs necessários. o RlC Oranue do No~·t~ cheuar leg1u_:~ Joaqu~m Parente _ a pente m?Uh~ 
Governador então os convC'cou; a para . tumultm:r aquele Estado t~o I ca stbre o Rio Pa. n:üba, in te~~<.:! a 
Assembléia se remliu, dentro <los tJequeno e sohedor, JUl~an;to que lldO' n§.o apenas ~o me:u EstaCo m:'<;, 
itens regimentais, "para aprovar as fpnws col·agem de tan:be;n cl1c~Ia-~pr_ncJpaLl1Cn~:-, ao Nordeste e 2 ;11Ó· 
mensageru do Sr. Dinart Mariz. O a,. , d . co pna eccJ.m:wt nacm::>l. 
Deputado .Aloísio AlVES; entretanto, De.~pireL a clann e de '?enadcr, e Dnb-ora estejamcs agradecJdcs M 
tão bravo e capaz para conquistar a ?1e _ empenharu na .. ~ut~ t~o !u_n~~- dout.cr C2l.::o rurtz.do ~~la sua ;ncn­
vitó<ô.a, não foi digno e elevado depols ·,~~ ... te quanto .. ~.: E.:·· .c.r_e.r:•10 dunaa ta nç:-1.o. n§.o pt' .... emcs dei.<ar (~ ,c.­
de consegui-Ia. :_:::xou a<Js seus com- !'bO~H' sMe .0t o, __ • os"" ~iSI~,tHa? a~ e1_n· mentar havEnnos chegado a €s:e re, 
panheircs d,a Assembléia instru-cão ~~c. 1~ a .exp~n-.nc.a e glanae. sultado depois de pe~·did.os qu"l.~E 
n"ra nue nenhuma mensarrem -do \J.l"':O!' plova.dos de outros campos, se· neses precio<os seis Ul" .,e Q"" 
,_ ~ ~ q1·• ndc não t'·anrpusermos ainda lS 1 ~ • ~ .. ~ 
Goveré\ador fo'ose apr·ovad ob Hl " -' ' se · m vr·tar·s para enfrenta"m··s ~-c - a, que 'S- !'O,llG senado.r, os umbraes do Sena- I .r?a. · · , "' · •· ' "<: 

truiss m, atacassem e infamassem. do. Fui soldado revolucion0.rio, nu-~ Pl ox1mas cheú!S. . _ 
A c2mpanha de infamação foi inten. nha farda ainda está ·em casa, ras- Estranhamcs, Sr. Pres:d~nte, s::Ja 

sa, em tcdo o Rio Grande do Nor· gad:; e suja, como um trofeu; pode- a SUDENE que venha a d.a!· roluv 
te. Os lares, as famili:::s não for:;m rei não vesti-la porque, desta vez,. ção prâti-cr. ao caso, uma v_E~ çre ~· 
respeitados, Jogou-se pedra e areia; cmn:..nharei como um legionário dl~/prcce~so. peles ~elo buro~ratJr:::s. Ja 
hemens dignes foram insultados. Eu t'C':'er~tE, à !'rente d:!quêles que apeia- estava com quase cem folh'as, e a 
p!'óprio não escanei, embora tenho r-1.11 meu candidato. se a reflexão tarefa era da fllcada exc:t<sixa da 
uma fôlha de Sé'l:viç0s p;·estadcs rw ilüo chegar até à consciência do R€de Fc.rroviáriF. Federal, . 
Estaçlo, através do meu esfôrc::~ e do Depi.tado Aluisio Alves, quero lem~ Ao toma·rmos conheci nento d8 f::::tc 
de tôda a minha •família de--vinte e bJ'ül' que coragem não é patrimõmo de que n SUDE"NE t::lmou a inicia­
um irmãos. Meu pai e minha m~;c de uma só p8ssoa. Também temos tiva de contratar com c:t Cia. E_:;ta.cf\~ 
~eram a c~r~gem de criar vinte e um c·'Jragem, Sr. Presidente; não temos Franki 0 conser~1 do pilar da ))onte 
f1ll!os braSilelros, educando.-I)S e pre- é n1Jenth de botequim. Nossa bra~ metâlica sôbre o Parmüba e que forw 
parando~cs para representarem, dig- vur;; é aquela que constrói na-;ões, necer:i 0 numerária nece.sJii.rio nc·s 
name_nt~, o Nordeste do Bra•siL Par-I q1.e faz cidades. edifica hospitais e 1r0.present::>ntes dJ Piau·, ficamcs 
tantt? nao po~emcs nem devemos acei- atenua o soírlrnento do povo. ESS:l, tr-anqüilcs, aguardando que a ta·refa 
ta·~ esse.c~rnmho. ·- a nossa coragem. O Deputado Aluí· I seja resJmente reallzada anti!S de 

... r. Pt ~s1c1ente, a umc..o D~m:n:rá- sw Alves, porém, deseJa desper~ar :rJsco de a ponte ser levo. da pe 1 

tlCa Nacwnsl tem o sr. Almsw Al- en. rtosso íntnno '2'Jl'Eh coraJ;em que á::ruas C:as prox1mas enchent'=S 
ves ~orno seu Secretãno Estou con- :::1G...:. d.E'vemos ter, depois de dobrar o:.>j "'o sr. JDaqwm Parente _ Pcrmit';! 
venCldo pCJrem, de que S. Ex a. não quarenta anos, Já com um menmo j v Eza 1un aparte? 
~erte_nce mais a essa agremiação par- q1.e. em casa, nos chama "vovõ". · · · · 
ttdána.. pois fot o Pa.ttldo Soctai De-~ Nf':>ta fase da vrd:t, o que se nos se 1 O .'?R, MEhTJJONÇA CLARK 
~c~r.ático que lhe dEu o galardão da r<.'dama é ,c:,al~a e tr~nqüil_idl:!.d~ para; Conc~do,o com t::>do prazc. 
vlto;1a. . -com expen~ncm e saoedona, aJudar-[ 0 sr. Jc-~quim parente - quero 

E I?~·ecJ..So que os representantes 1 mos a Naçao. congratular-me com meu nobn oo~ 
d:a l!m~o Democrãtica Na~ional. ten-, Neste momento, apelo para os re- :lega çle representação do Piauí. pela 
rt~ ... a f~ ente ~ seu Pr~slden"te. , prc:3entantes da União Democrática lnotic~-a que u:az. nE.'~te i lOment:o, a-c 
1._"g.a,1J.Le.s "'Pmto ... <:'"oven~ador _ ele1- Nacional no congresso, no sentido conhecimento d-a ~~Ea., ;elacwna~~­
to d~ ~nn~.s _0€'18.1.:.. nnudo cL Sr. de que transmitam uma mensagemlcom a ponte metálica sobre o R1c 
~~putaao Alms10 Alves, a quem au- 0.e reflexão ao sr. Aluísio Alves, Que Parnaíba, L'J.mento, só agora ·;enhr 
X\b.OU na. lu~.a con~ra o Gove:n~~dor .:::. Exl:l não nos obrigue a caminhar a SUDE'NJ!: tomado conhecimemo de· 
D.nart~ Manz, reflltam Que 1eu "F.s- à flente de homens desesperados, assunto. Realmente, já n<?s aprcxii 
~~do nao se pede transf<>rm.a:r numa I pam defender as nossas famílias, o mamos, da época <ias chuvas; pare. 
1mha. de galcs, para que -o sang-ue nosso patrimônio e o Rio Grande ce-rne difícil qn~ as r'·"as sejam rea· 
ensope sua.s .enas ressk- idns. 1-;5o do l'iiorte. . Jjzadas ainda Pste ano, .5"em p·:eJUi·· 
prectsar:ms de san~ue. mrs de traha- Coragem, Sr. Presidente, nunca foi zo pâra a ponte. Em todo c ca.so 
lho P~ 1 a levantá-la da de.s!!raca em I e jH.mais será patrimônio de alguém! formulo vOtos paTa que, dentro de. 
que VIve, do desespê!'o em que per~ 1 .1I1cfto bem! Muito bem! Palmas). prazo determinado, sejam elru: ini .. 
manece. ciadas -

Sr. Presidente. nesta Casa, per- O SR. PRESIDENTE: · 
tença, regimentalmente, e com muita O SR. ME.:.""fDONÇA CLARK 
honra, à Uniã.o Democrática Nacio. Continua a hora do EXpediente. Agradeço o aparte do meu nobn· 
nal, embora não me tenha filia<'-o Tem a palavra o nobre Senador colega. De fato, V. EXa. tem tôdr. 

- GiiJ .. erto Marinho, por cessão do no· - L d< a essa. poderosa agremia~_ão política., a razao. evamos mrses espe~an • 
S bn .. Senador Alô Guimarães. ·ct· · ·1· " O r. Rui Palmeira _ Permite v provi encms Pl'"l. 1cas, e em P'JU,.O!. 

Ex'~ um aparte? · 0 SENHOR SENADOR GILBERTO dias ou lloras puderam elas ser to. 
O SR. DIX-HUIT ROSADO MARINH(l PRONUNCIA DISCUR~ .madas. 

Cem muito prazer. . So QUE, E.NTREGUE A REVI· Sr. Prsictente. registrand:~ o fa.to, 
O Sr. Ruí Palmeira _ v. Ex!;! tem SAO DO ORADOR, SF.RA PUBLI· ~prcsento meus a.grarlecimentcs iJ..c. 

honrado o nosso Partido, e tem hon- GADG PCSTERIORMENTE. Superintendente da SUDENE '~ ~e· 
rude·, sobretudo, o povo do Rio Gran- monstro a minlla confiança no sen--
dc do Norte, pela maneira como 0 Durante o discu;so do Sr. Gil- tid-o de que a firma Estacas FTank: 
Hm repre:-"nt:::nclo nesta casa. 'berto Marin.'w, o sr. Filinto poss.J., no curto espaço que v:;i d:· 

o SR. DIX-HUI'r ROSADO Müller r"!oeixa a Prcsidêrcia, assu- novembro a janeiro, fa~er, pele me-· 
Ag:oldeço a v. Ex~- 0 parte tão ge-. mindo-a o Sr. Heribaldo Vieira. nos, 0 e-scoamento da ponte. corr. 
P..Cl"ü~O. 0 SÍt. PUESI::::m~r.;.~E: esta providência passaremo~ o inver·· 

Sr. Presidente, não conheco 0 in- no e, pJssivelmente, no próximo ve. 
ciCfmte em 1odos os seus por-menores, aortinua a hora de Expediente. rão, teremos completado o con:;crto 
n:CE: as declarações do Deputado Tem a pa'.avra o nobre Senador Encerrando est::ts considerações. a·· 
Aluisio Alves me surpreendem. Eis ~,'!fndonc;a Clark. P'l'oveito a oportunidade para j.rat.a" 
p0r que ocupo a tribuna, neste mo- o SR. MENDONÇA CLAnK: desta tribuna, de várics fatos M h o in 
menta. Lanço meu protesto contra a .noticiados na Imprensa brasilei·:a, t:"' 
atitude de s. Ex", que vem pertur- (Não foi revisfo P"lo orador) - sr. quais, embora esparsos, devem se· 
b(lr ro vida democrática do meu Es- Presidente, .srs. senadores, aprovei- mais ou menos grupados, parn quq 
belo. levantando as massas, como to·me da oportunidade para traze~ tenhamos idéia do que ocorre, no 
tem feito, aproveitando a onda que ao conhecimento do senado a de- momento, no Brasil e no mundo. 
ava.:.&ala o mundo inteiro. Peço a ciaração a mim feita, ontem, pelo Leio. por exemplo, no "Correio df, 
Deus que, r..o Brasil, não ponha bar- doutor Celso Fultado, Superinten- Manhã", em seu artigo de fundo, 
bas em ninguém, pois desejamos con· dente da SUDENE, com relação à u.ma declaração sob o titulo: "G'l'{JVH 
tl11u"ãr seguindo a. trilha democrática, ponte metálica sôbre o Rio Parnai- e Demccracia", onde há reproC.uzidf, 
na respeito ao regime em que todos ba. textualmente esta frase do ST. Jl)S·· 
os homens são livres e podem lan- Revelou-me o doutor Celso F'urta- celino Kubit,schek de Oliveira: ~so 
çar--se à luta eleitoral sem serem do que. t-endo chegado ao conheci- eu morto haverá qUalquer interrupçãH 
encomodados pela presença da Po· mento da SUIJEI:\:E a situação da do processo d-emocrático' 1 • , 

lícia. Homens, como eu, foram tn- ponte que liga Terezina a Tim<Jn, No item ''O cxtra.viad'o", da. caJu .. 
f:'Jit'ldos, pessoalmente, e quase des~ aquela. superitendência colocou ime- na ('Tépiccs & Noticias", lê-se o se• · 
:ff'tieados na pra-ça pública.. valeu- dia.tamente à disposição da. Rêde guinte: "Trabalhadores em greve, 
me à serf'nidade de que sempre me Ferroviária Federal a impO'ftância de Ministé'.r.io do Trabalho mudando do 
re_vcs~í, dentro e fora desta -?~~a. ~rinta milhões de crureircs e contra· titula:; Sindicatos e~ As~err:Plóia., 

'' 
I \ '\ 
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~ ;rU:as cheias d-e tropas - o onde está 
. 10 Sr. JoiD'J Goula.rt?" 

Mais adiante fala na greve de São 
faulo; na greve iniciada ontem no 
$tio de Janeiro, generalizando violên­
tías. Estendem-se os comentários à 
greve na Argentina, à greve total no 
~hUe. 

Verifica-se, Sr. Presidente, que vâ­
.tins notíclas publicadas, a espaços se­
lJarados, coincidem corn as eleições 
americanas e com a data da revoluçã;> 
:llU3sa. Isso nos obriga a meditar e 
t~stranhar que tais noticias isolad!i8 
:tada tenham de comum entre si e 
qu~. em meio a todos êsses acontect­
~entos, nenhum risco corramos, por 
fprça da sua aparente desarticulação. 

Na verdade, é a. primeira. vez na 
]11stória do Brasil acontecem greves de 
tlll porte, em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, ct-:;ílagradas como ato de 
nress[o sôbre o Congresso Nacional. 
~elos motivos declarados; "Ou o con­
·~resso vota a paridade, ou não volta-
remos ao trabalho''. · 

Pnguntamos, Si". Presidente, por 
que razão isto ocorre pela primeira 
Vez no Brasil, simultâneamente com 
movimentos idênticos ne. Argentina. e 
~o Chile, em datas coincidentes com 
a:· R::volução Russa ou a. eleição Nor­
i~-Ameficana? 

·Verificamos com pesar, há poucos 
r.Q.eses, - se não me engano em se­
t~mbro - que, pela primeira vez, di­
rJgentcs sindicais brasileiros, verds.del­
r(mu·nte brasileiros, foram subjugados 
numa Conferência Sindical por ele­
mentos ligados à Internacional Comu.­
ntsta. Contrariando as leis sindicais 
htasileiras e nossos sistemas de traba­

)}lo, foi criado um Orgão Supremo, to­
r$ da legislação trabalhista, que llga 
o$ nos.ws Sindicatos, infiltrados por 
cQmunistas, a Sindicatos inglêses, 
t1nnces:es, russo. italianos, etc. 

. ·O resultado é que, pa-ssados sómente 
~tssenta ou noventa dias, já se inclul 
o. Brasil nas tentativas de greve de 
outros Países, incorporando-o nesse 
movimento que até ent::\o se fazia de 

\n!tcõo isolado, e não 1nternacionalmen­t,. 
O Sr. Fmncisco Gallotti- Permite ·v. Exa. Ulll aparte? 

LO SR. :MENDONÇA CLARK- Com 
.stttisfação. ' 

Na sua administração inprimlra.m-se 
seguras diretrizes, que trouxeram ao 
põrto ordem absoluta. Mais tarde, 
através da sua colaboração com o Mo .. 
vimento de Rearma.mento Moral, cne .. 
guei a tomar contacto com vários: che­
fes do Pôrto do Rio de Jafietro, que 
tinham idéia bastante diferente sôbre 
como defender os seus legítimos tnte­
ressP.s, no que respeita a melhorias de 
vencimentos e vantagens. ' 

Não est9.va em exercício quando o 
Senado voto}! o projeto da anistia, mas 
conhecendo o trabalho desenvolvid'l 
pelo nobre Senador Francisco Gallottt, 
sua atuação no Movin1ento de Rear .. 
mmnento Moral resultado prático do 
mesmo no pôrto do Rio de Janeiro, 
não poderia dar meu voto a essa anls­
ti,1, porque sabla que desmoronaria, 
liquidaria todo o -esfôrço daqueles que 
durante anos de trabalho consezulram 
deixar o põrto do Rio de Jane110 em 
outras condiçoes. 

Não serã p~s1ve1, neste mom~nto, 
cvn.provar o entrosamento dêsses mo­
vimentos grevist.:IS, com datas simul­
tâneas no Brasil, na Argentina e no 
Chile, coincidindo com as eleições nor­
t~J-americanas e o aniversário do Co­
munismo internacional. Tudo lsso 
é fruto de uma perfeita órgantzaçao 
internacional, em cuja engrenagem, 
pela primeira vez no Brasil, os traba­
lhadores. nacionais são entrosa.d03 Cle 
acõrdo com os resultados do ülttmo 
Congresso Sindical Internacional rea­
lizado n:> Rio de Janeiro. Não decor­
reram nem ssessenta dias e já regis­
tramos a primeira demonstração prâ­
tica da organização que estã. tomando 
pé no Brasil. Ontem foi em Súo Pau­
lo, hoje no Rio de Janeiro, dentro de 
pouco tempo será em tódas as princi­
pais cidades brasileiras, no Brru.il in­
teiro. 

Simultâneamente .a. êsse mo-viment~ 
popular grevh.ta, verificam-se tomada'i 
de posição: na Argélia, para a.tin'i:ir 
a. Europa; em Cuba, para atingir as 
Amérlcas. E nós, em Brasília, perma­
necemos afastados do centro de agita~ 
ç.éo, C'>Il1 as no.s::.as famil1as no Rio de 
Janeiro. cientes d'! que todos os servi­
ces estão p'!!ralis;.-~ dos, que M tropas 
estão na rua para garantir nossa so­
brevivência e a do próprio regime. 
F-nauanto o Sr. Presidente da Repú­
blica af!rma que só se modifícará o 
re:;rimr~ depois dCle morto, o chefe do 
Partido TraJJ2lhista Bra'iileiro, em mo~ 
mento da 111:1lor gravidade nacion?l, 
se afa.sta e va.1 para a. fronteiro. da 
Argentina ... 

O Sr. Pranc!sea Ga7lofti- S. EAa. 
chegou ·boje oo Rio de Janeiro. à':l lO 
homs da malllW, seJundo ouvi pela 
ráclio Tuoi. 

O 8~. ~DON'CA CLARK -

O Sr. Francisco Gallotii - V. Exa. 
et;tá veniilando o assunto da greve de 
tp maneira que cteve fazer o con~ 
gçesso Bra:ileiro refletir multo. Não 
.st-1 se V. Exa. estava em exercleio ·w 
c~m~ço dês!ie ano, qurndo o Senado 
a>reciou um Projeto .ie anistia a co­
r.~unistas demitidos da Admin!etração 
0::> PêriO do Rio de Jan~iro. Bati-me 
pela rc!elção do Proj~to; os comunis .. 
tlls exçills'os do Põrto do R!o de Ja- Ao;rade:o o al)a-rte do nobre StnJdcr 
:n:!lrc, d~vid~mentc praC~ssados, encou- Francisco Gallotti, que me impede 
Hc:r~m-se n~s ~a1etias do Senado_ e d~ prB.ticar injustiqa C'om o sr. João 

ba.Iho depois d.e votado o projeto 
de paridade. Fazem essa. imposição 
pa-ra tentar uma. outra imposiçãO 

maicr - a de certo grupo militar. 
que há dias se inculcou como res­
ponsável pela Emenda Menezes Côr· 
tes, visando provocar atritos, levan ... 
tar oposição no BI asil, .suscitar cho ... 
ques entre opertr-os e militares, o 
que, se ocorresse, r.zria em detri· 
mento da paz da família brosilelra. 

M.'EXO AO P.ARFCEil. N" 4ll9, D!El 
1900 

Red.wiio Jtrull da Emenda ila 
Senado~ .cw Projeto de Leí cUl Cd­
mara n 23, de 1960, que t1·.ans­
fet'e pa.1•ct. a União a Escola. dili 
pn.jermagem do Reei/e. 

EMEl\'DA N" l 

Ao projeta (Emenda. 
Nada d.isso se faz sem uma co­

mdenação 1)er!eita, sem uma. onlem 
do exterior. 

d~ Finanças), 
Ao a:rt. 1° 

E' nós atravessarros tssa fo.se como 
se tudo fôsse nt.tttral, esporádico, 
que accntecesse s~m se saber por 
quê. 

A realidade, Sr. Presidente e Se.­
nhore.s Senadores. é que nã.o temos 
serviço de segurança nacional, não 
temos policia interna, e somos tra­
tados como se fôsst:nos crianças, 
em face da seg'tt:ança intem~ do 
País. 

Lembro-me de um comentário, cer.­
ta vez, do Chefe de Policia Secreta. 
Belga, com o Che:.'e da Policia S'e .. 
ereta francesa. e um dos nossos do 
Rio de Janeiro sentados num bar, 
Achavam graça da facilidade- Cõni 
que transmitiamos nossas confidên­
ciu.s, da maneira I!Omo lhes permi­
tiam-os penetrai' en nesses se-&redos, 
do ac-esso que tinham aos nossos 
dccumsntos secretos; e concluíram 
que nossa República. '\'ivia em· inse .. 
gura.nça por faltl. de s-egurança. 
Dávamos tudo, mostrávamos tudo, 
não tinham os nocf o aJguma. de pe­
ri~o. Somes pràtbament.e inoce-ntes 
em matéria de maquinações interna-­
cionais e de deso;·dens. so.:nos: urn 
povo feliz, ma!4 à beira blvez de 
gra.ndes infelicldad~s. 

Sr. Presidente, no ler várias no .. 
tidas de um sõ Jornal, ao co:nentar 
f a tos que ocorrem c pRrecem d~ .. 
pidcs de sign1fica-çüo p~la ~ua di ver-. 
sidade, só quero ajvet·tir ao Senado 
e à Nação que o Brasil se prcca­
venha, porque estio tram~_ndo con­
tra ncsm t::ãtria, e no-:sa prosperi­
dade; estão pretendendo jogar os 
brasileircs uns contra os outros, civis 
co-ntra militares, U(hd~tinos contra 
sulinos. se tudo is~.o se faz é porque 
nã.o temos srrvico de seguranca na­
clcnal capaz de nos livrar dessas 
mrquinações. 

Ficem aqu[ 
tpro dirá se 
<lliuito bem; 

êste"' .e"l{~rn:plc&; o fu­
tenhJ o.r não rf!ziio. 
mui~J bem; Palmas). 

Durante o d-scu.uo do Senhor 
Jl[endon-a Clarlt, o Senhor Fi• 
l1nto Mü!?.~r r:!a.:.sutne ·a. Presi­
dência. 

Suprima--!.•3 a. expres-sa:>, 
" anex·o à. Faculdr:de 

cin~ ·do Recife". 

Ao art. 2° 
Su.prlm.a.-~e a expressa-o: 

de Medl-; 

'1... da. Faculdade de Medlcma.". 

0 SR. PRESIDENTE: 
v ai ser 1\à.o requeTimento que foi: 

enviado à. Mesa pelo. senhol~ Jnrbas 
Maranhão. o r~uerunento mdCJ)en ... 
de de discUSsão. 

;t lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 459, de 1960 
Nos têrmos dos artigos 211, Jetra. P. 

e 315 do Regimento lllterno, reque~ro 
dispeÍlsa de publicação para a imedia.-: 
ta diseussão e votação da redg.çáo. fi• 
nal do p.roJeto de Lei da (}â.Dl<arB., 
número 20, de 1959. 

Sala das Sessões, em S-11-1960. 
Jarbas Marcnhão. 

o SR. PRESIDENTE: 
Em face da. aprovação do ~eque:_i ... 

mento ,passa-se à t~ediata dlSC"Çlss.a~ 
e votação da. redaçao final do -Pr.~ 
j~>to de Lei da. Càmera nlimerC" W. de 
19-59, cujo pal'ecer foi lido há wuco, 

Não havendo quem peça a palavra, 
encerrarei a dlscussáo. (Pausa) , 

Está encerrada. os Senhores Senadores que a. ~i!PIO-­
-vam, queiram pennaneccr sentadOS· 
(Pausa> • 

Está aprovada. O projeto vai ~ Cà. .... 
mara dos Deputados. _ 

Designo o Senhor Jarbas Ma::-ahhaa 
para. acompanhar, naquda casa., o 
e'Studo das emendas do Senado. 

Ví..o ser lidos mais: dois par~ceres . 

sã-o nctos os segutntcs: 

Parecer n; 430, de 196!1 

e.1 05 apontei aoo meus pares, a fim <lr.t 1 -t F ,, to 

Dá Comt:>são lle Serviço, Público 
Ch;tl, soore SubatttUttvo ojereêido 

- pela Càmara d!Js Deptttad~$ ao 
Projeto de Lei do SenG.do ·nv.mero 
7, de 19!;8, que dispõe oóbre a: ..con­
·tagem ,ec.iproca, parp eertt~ de 
Aposentat!.oria, do temp~ de _ser-: 
vtco prestado por junctonárJo c.· 
UntàO, o.s Autarquia.:~ e ao Bp-nco 
do Brosll S.A. 

<ih qll3 gua-rda::;sem suas fisionom!e<>. ! ' 1 ar· spcro, no enw.n ' que Ataba. de chehrr à. J\1e:;g l'l Pa-re-
t-1i7. :3en ir, cntJo. (llle p, anistia slgnl- I S. E':.r. t~nha vindo aoxllier o Go.. c::t d11 Cc..m~-.l.o de Redação, ofe- Relot;or: senador D.l!lil"'l KriCZ~!". 
f!c~r1a a ent-r~a de punhais e outras , vê:-no na manutrnrf.o da crcitm pú-~ reer11do a redaçúo Hmt:l dM emen- Volta ao exame dc.:;ía 00m1s~o 0 

a mas áqneta grn::e. O Sanado 11'10 

1

. blicJ · d~ d"l Sen-ado. ao Ploteto <fu r.:"i .:1.!\ P:ojcto d<! Lel do oenBdo mímeto 7. 
r~·e o•tv.u: O P:.:oje!o Ioi aprovado. 05 · Cbnt~.r-J. n'l 26. de }9.~!. Vnl ser Iid'l ci.e lf:53, que dL'"l'OJ sobre c. corHagen· 
cj-;nllmLf,ps vcltaram_ ~a:a o Pôrto do. A ir:mrão r:o Executivo s~ com ... p~!u Sr. 1" SecL-ctirHo, recíproca, para e:ci'o <..e npo.:t·ntado..-
11<0 de J1meirO. Sl:O t>SSJS cabeças, ; prova cem a atitude elo :2A:Ini:itro do f . , . ri~. <io tempó c!c ~-;r.d_ço pr~st-1do t\!}r 
q,:te.:.. .Iuje, p~a pr.mei~n v~z. ft!.Z2!ll l T·~~IÍ'n OU"..,..,... ru ....,1 ..nt ... r., .. 1.: lldo o sr:püntc: funcionário à Uni..:.u, ú.3 At.O.L~tQU<as ~ 

~tt' ~·llsar o port.o do R !O de Janeiro, 1 · . • • • I-'• 0 r... r.. .. ~" grc N; soclednd:::~ o.c ecoavml.~ rr..i.o:ta. 'Ial 
crm una greyc. Culpa, portnnto, do ve e~phcando qr!.e o Con'tre~:o R~- i'é.:r:tJer 1~. 4;::9, rla j ~6C re~:-:ame ::;c :trnpõe po..- ha'.-c.t" a. C!m&w 
Con'!re-~so que n:to sei a que titulo. cion:J.l vctJria p~·untPm~nt-e o ProJ:.:t.o r:-. dna: o~putkd:l cfel,_c.;J:; st!iJ::tltu~ 
d.)nc~d:~u ~!11st!a àqu~es qu:3 já de .. I ci.a parldndJ. de venclmcntm -de: civil P..c-il;r('"t;o fi-.· a~ u~ <~_ t ;;,~-r:rn5 O;o. tiro à ma.~tri;:!..: ~ ,.. .. 
t,~.cn<:trare.m do que sao cap:1zes. N::!:;- . . • se.<.t·~·u co p,-o7 e.'>.~ , .: f.A .. "l- da Ca- • Várbs- mo-1ill(...')çne'S fo1'.1m ..;enas 
te ilrshnt2', che.rou a Plim a satlsfll.- e nulltaus. au~ at~ndta n tõ·JJ.~ aJ r..~.-a n· :lO- 1\:~:,. I pelu. out.ra Ca-:a .c;_o Cont,cc::.so r> pós o 
fJ"'o de t~r cJm:J.ltido aquf!e Projet.o,_ reivindics~õe-;, De nad.a Vlleu. po- .,.. .· . ~-- ..,..,_. ..~ je·:tudo de-si'~S OomisWcs Tecnle<>.s; e, 
-!?;·:ven-lr:_~·t"-'_ em l.t:-~vc ~t·"t e3tari~~~ rim., 0 e.<-fô;ço. de s. EJL1., poi':; 1\ I f .l.J.·--O-r. L.ten~z-., P!rcm~ ... ·l, ~ se-m rl:(ly1da, a~ ~lteraç~PS in~ro~uzí-
;.u.~.tl't1 _':,l'l.,,(' cn~fiBll""ffl f"r-'h·• rrrev'" fc', ~1 ,,. ·ati~ 1 n· d'· A r.Gmir.c:;-_? apr('.~tt'L::!. I! l'e::ía~.Y.) .02Jl na prc~l0.s,ç·~o Ori~lllal de.rr.,m a 
<:'"'~':111 ~ fJ.'~ .v. F"'i:.:l. cstfl aluilndo, r1r- ~ " ~ út~ .____ 1 ...... rcve.a ao, t'•- ,ft.nU-1 tn. onexl:') <.J P,n.~.tdf', ri:: :s-e .. C'Sta mr•ls eir<>tlr101.Cie. quanto à p,pli­
t~~-:;n:lo ::-_ ! mr ... 'tlo o regltüa d~.no- e-e medo. a, in1lut-nc1n. de e1e~ntoo \nWo. ~J. Projet-o ch Lel n• 20 de cf!_çf!-o CIO'i beneficio-:; da conta:;crtl de 
tr.~'"!cn no Brasil. f;:;tronM~ r-o nc·~o m~io, n,os q\.lais l9W, ori'}hiárlo dJ. ::.:..arr:.- dos D·:pu~ tem}lo õe serviço, sem fugir, contudt>, 
i o SR .. :tf.?l'JDOYÇA CLAR~ _ n!io ínt::rr--~_;am HLi··fa"ófJ. 0 que tg:do.s. à idéia, ecral que pr~curou sistema~-

~ 
, . ~ • 1 zft..-la.:, dentro da IegiSl<..ção esta tutã-

:;re.c ~·r:a o t"pa .. te dry nobre Senador lha:; imp~·::b é CJter pela vlohmcia.! L.:lllt. _ d:t.1 Cctti:..s)~. em 27 do oa~ ria. 
ranrifco G:!llottt, po1que rê'c:J'lh~(,'O \,_ b · 1c~, 11 d ~m s. E::a. au~oridld.e para·falar no ou pe.In. lnpr::.l.do, d~;;more1tz2ndo o ~11 ;· 0 neM ... -:····- Arg=.! ;-o e Figuet- Assim, coerentes com o pronuncia-

OjssunJ·o, !Jrin'!i~~J~ente ::db~e 0 põrt-J Lcf} ·~ti';o. h.'o r:e ccmorc.-...-a Qt!and.ri r:;·0· ,.P·~·Jdent::o- -- r;rtrnee1 Ptme?J--~ment() anterior desta. Com1ssào, c ten-
4o Rb de .ran:-!;o. !lf' 

1
a , .. · t H * -

1·*··. P.~!r.,·:a·- Ary 1/.t:.lrn.a - Damcl .do em. vista. que o Substitutivo em. 
" .rn. r:l quw ... :J c.na.ruo :W tr'- .rr.-t.":JCf', • ' Cii:::t.me não colWe co-m os pentes tun-



r;amenf.;Jjs já por nós ag:lsall~ad~s, so~ o SR. PR::SlDI:XTE: I gcs artif.ciais, ccust::ufC.os pela União 
llllloo pela sua aprovacão pcos Estadvs, pJlos .. \1UllíC•lJLOS ou por 
\, - ~ • · Em votação. Requenmento. c:n.pr>:'Sas paa.~.cwar2.s que gozem de 

t 
· sala das comissões, em 8 de outu- Os Srs. Senadmes que o ar:mam, ço.1cessõcs ou de quals::tu::: favo1es 

Vctaçt::o, e;;~ d:scusf.:ío única (. 
P.-oieto de I!!l C:::.: {',~m'"!ra ;'lf) f 
C:e 1C60 (n° 1.411, rle 1960, na C(. 
1n ara l , que autoriza o Pod • • 
E:rfc•tti'l.·o a abnr, p:.!o .tin:il-~(h ' 
d2 Agricz~!tunt. o c.'éC.ilo cspec'1 ' 
de CrS 8.000.0(}.2-,00, para atendi, 
d aesne.>as rem onras e instr.l"· 
çCcs d'1 Ertrepo~-t(l rle Pesca r 
Amca}u, Sugipe, tenrlo Parer r 
f a\ orJ.ve!, ,cb n" 38-.:i, ri.e 1960, f(, 
Comissfro Ce Finanças. 

bro de 1~60, - Daniel Krieger, Pre- queiram conse1vat-se sentao0.3. lPau.-

1 

cJnc2d1dos pelo Poaer Publico. 
l ··i·denté e Relator. - Caiado tle cas- sa). Paragra.fo un.cv. Os p::-opr1etarws 
·\ Íro. - Gwdo Monàin - Ary Vianna. Aprovado. ru:a1s es.a~ão ig,Ja~men.c oJngadcs a 

Votar'to, em. d!scussé.o ,;.,.ca, do pro:eC.e1· ~ c.,cds o':J:l~::ue_ q,;anJo 0 ~ 
~-~ ... Pr'J'e',o de Lei· dt~ Cúmara n? B!, :lCLU; açucEs, rEp~·t:.,.~l~s ou mgos íJrem .. 

v co.:-Istnlidvs com .nu:ül;o !1n::mceüo ou 
de 195.5 (n9 L 352, de 1851, na Câ- em regime de cooperação com o Poder 

' 

PareGor n. 431, de 1960 
Da comissão de Finanças, sô­

"bre suostttutivo oferecido pela 
cltmara áos DeputadG.S ao Proje­
to d.e Lei do Sena.ct.o número 7, 
de 1958, que dispõe sõbre a con­
vagem recíproca, para efeito de 
aposentadofict, do tempf! d_e . ser~ 
VlÇO prestado por. funcwnano a 
União, às Autarqums e ao Banco 
ào Brasil S .A. 

~ Relator: Senador Irineu Bornhau-
i:en. 

, Por haver si-do emenC:ado nr. Câ­
mara dos Deputados, rewrna a esta 
.C<DID1iSSâo o Projeto de Lei do Senado 
'número '7, de 1958, que dispõe sôbre 
a contagem reciproca, para efeito de 
aposentadoria, do tempo de serviço 
prestado a União, ãs autarquias e ao 
Banco do Brasil. 

II. o Substitutivo da Câmara dos 
Deputado:;,, que altera .substancial­
mente a pr::;posição original, amplian­
do-Jhe os objetivos, já foi devidamen­
te estudado pela Comissão de Serviço 
'Públiço Civil, que lhe examinou o hlé-
2'it.o. 

mara), que i;orna obrzgatóna a Público. 
destaca e conseqüente l:mpe~a das Art. 2~ ~erão reserY.::.das :í1·eas com 
baczas /l?dru.ullcas dos açudes, r~- a vegetaçdo CJUe, a .cr teno dos. tecm-~ O SR. PRr ~i~EN"'!'E: 
prêsas ou lagos artijwia.ts, tena_J co..;, fô1 cors1tl,21ac.a !1cces~ .. :t!I~ ~.,~r:o: E·n "DtaC':;O 0 P:·o.ie'o. 
PaTecercs tns. 1.'1G1 e 1.4'J8, C!e 'Leçao da, _lC,lO~~una e d«.S ~e;,AV<l.:. o~ s.·,-, ~enar.o~·es G'i" o 31')l'OV3H' 
1955 ; 454, 606, de 1[)56 e 377 rle m~IspensaVJlS a garant:a da piSCl- queitam c:rnse!'rt\r-sc s..:::Ú,r..dos. {Péli 
1960J, das comzssões: de Constl- Cll.tura. . . . ~a). 
tui~ão e Justiça, pela constllu- Art. 3\l E.st:t 1~1 ent.:ara em Vl"FOr na Aprovado. 
cwitalid·ade; de Economw, javo- data de sua puwLcaçao, revogaú.as as 
ri!Vel. de Tra1~sportes. Comunzca- disposições em contrário. É o se~ui~te. o Projeto !'.prova0. 

' p 'bll /ato··az:el· que vai à s1nçüo: cães e Obras u cas, ' , rotaç::a, em (:iscus~ãa única, dO 
de Finanç·as, favo;·(l.z;el. Projeto de Lei d'a Cã11wra n9 35, 

de 1Q60 tn9 4.517, Ce 1953, na Cã-
O SR PRESiilL~ri'E; mara), qae transjcre assoc:ad'JS 

Em votaçS.o. 
O SR. COIMBP..A BUENO: 

(Para encaminlwr a votaç{~o) -
(Não foi revísi:o pelo orod~':-' -~se: 
nhor Presidente, quero p::dn a ~~en 
cão da casa para a oportumdade 
dêsse projeto. 

do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários para o 
Instituto de J"lposen~ado:·ia dos 
Bancários, ten!lo Parecer.:s tavo­
niveis, sob ns . .3B4 e 386, d3 1960, 
deu; ComisE:ões ti~ Legisla>:::~-0 So­
cial e de F~nanças. 

O SR: PRESIDENTE 

Em votação. 
Os Sr.o;.. Senadores tU e ap:·ovam o 

projeto queiram pe:m3.necer ~entado,; 
(Pausa). 

Está aprovaclo. 

Prt-GJET·O Dl<.: L"! DA CA1'IA.r 
::-:l"9 52 'o D~ 1~ :o 

(NO 1.44i.-A, na C?:-.1"~'a) 

Autori:a o POdf!r Exe~utivn 
abrir o créóto e3pe~ia1 de Cr·' 
8.CGO.C2D,OO. para o!en1er a a· 
pesas com obras e ;n'":'altJ.rfies r 
Entrcpcsto de Pesca. de A;·arca,i. 
Sere:;ipe. 

O Congresso ~acionai decrefa: 
Art. lQ E' o Poder Exeé'utivo au 

rizado n abrir, pe~o )/lin:sté-rio 
Ag:·iculbrn, o crédito es)ccial de r 
8.0JC.CG':I,CJ (oit'J m!lhõ:es de cru:­
ros), r:r a ater:fler a de:-Je.:::as cop 
prosf:ogtoimcnto e ccnrlt•""Po dt=~s ot 

No último ano bati-mz:, nesta casa, 
até 0 limite de minhas fôl·ças. para 
a adoção de medida ~~ênti~a. em ;:e­
Jação ao lago de Brasllm. HOJC, to .. os 
os Senhores Senadores podem. ser tes­
temunhas do acêrto da medida que, 
se adotada em tempo, tel ia poupado 
deeznas d. e milhões d_e cru~cl!·os nas I 

III, Ante o exposto, considerando a obras de Brasllia. HoJe, tenamos em 
impottãncia da medida recomendada la"'o inten·amentc limpo, 

É o seguinte o p:·ojeto 
do, que rai à sBnçdo. 

U:Jrova·l e insta]a('"ies d0 Entrepo1;to de p_e~ 
de Arcc~ju, Serg:pe. · 

PROJETO DE LEI DA Q_'\.1-.:IARA lwt., 2(t Es~a lei ~ntr~rá em vi~ 
N'~ 35 DE 196:1 na ct_ata ~P:. sua tm'bllcasa?, revoga: 

' , as d:snJ:;:.coes em contrar10. , 
(N() 4.517-A, de 1958, n:t Clmara Fciá ... ão, em discussão ú1:ica. 

dos Deputac.o~) Parecer da Comissão de Com 

no projeto, opinamos, ao ponto de Senhor Presidente, 0 oepartam~nt:J 
,vista financeiro ,pela aprovação do Nacional de Obras Contra as SecJ.s, 
Substitutivo da Câmara düs Depu- em boa hora, opinou sõbre o proje:;o, 
tados nos térmos do parecer du dou- chamando a atenção do Poder Pú­
~ C(lmi.ssã-o d-e serviço público L- blico para a prática qt•e vem sendo 

, Vll. usada nos açu-des do Nordeste e que Trans/ere associados do Insti-
titui( ão e Justica sôbre a conrw 
da Mes'L Q!wntô li possibilidc• ~ 
ser convocad? o Sr. Mdrfo P<w 1' Sala das Comissões, de outubro dei diz respeito à limpeza prévia d~s zo- tuto cie Aposentadoria e Fensõe.,· 

. 1960, _ ViValdo Lima, Presidente. _ nas a serem alagadas, yor meiO da dos Comerciár:os para o Instituto 
z1·ineu Bornhausen Relator _ Mem queima de todos os detntos, a flm de àe A~o~e-ntaàoria e Pensoes dos 

ti para sv.bslitui1"1 como suple'' 
diplomado, o Sr, Senador Lor 
da Silva durante a licença a é! 
concedida (parecer: no sentido 
ser robrestada a deliberaçõn 
respeito até que d Supremo Tr 
bunal Fedr-!ral se spronuncie sôC 
recurso interposto pe{o ínteress 
do à decisão do TrU;unal Surerh 
Eleitoral que o 4eelarou inelelli­
vell, • ~·· .. ,. 

1
,., ·, 

àe S(t, com 1·estriçÕes. _ ndniel KrJe-1 que as águas, ao_ ~armarem os lagos, 1 _Bancarzos. 
ger .. .__ Ary v~anna, - FrancisPo aaz- sejam~ de .re~l .. utilldatle para as po-1 o Congresso Nacional decreta: I 
lor:tt. - Eugenio Barros - Taciano pulaçoes rtbe.nnhas. A t los- 1 T d 
de Mello _ Rui Palmeir'a Na oportunidade da votação do pro- . r · · ao ~ assi Ica os como ass.~-

' • · t faço apêlo os responsáveis pelos 1 cmdos ~do Instituto .d~ Aposentadona 
O Bl\:. PRESIDENTE: 

ORDEM DO DIA 
o SR. PTIESIDENTE: .. i • .:... 

Je 0.' . , ~ . ue e Pensoes dOS Bancarws os emprega­
destmos do Biastl no sentido de q ! I dos das emprêsas de seguros privadOs 
an~es mesmo d_e homol?gada a !ei, l e os corretores de se~uros, sendo 
apliquem a med1~a relattva aos la,~s transferidos os que atualmente contri­
ao caso de Bra.silla: para qu.e esta c~- buem para o Instituto de Aposenta-~ 
d~de, desde logo, Ieceba tais benefi- doria e Pensões dos Comerciarias. 

Votaçáa, em discussão única, do cws. • 
Projeto de Decreto Legzslativo As eh1prêsas elétricas mais evolui- Art. 2~> A .tra~sf~rência p:evista ~o 1 Os senhores Sena,dores que 9pro-
'J1'? 9 de 1980, que concede autori- das, desde alguns anos, têm pratica- art. 19 obedece~a ;; legmlaçao em v1-

1 
vam o Parecer, queuam permanecer 

zaçoo ao Vice-Prestdente da Re· do a limpeza das zonas de alagamen- gor (Decreto-lei n. 120, de .21 de se-, sentados. rPausa). ~ l_; .\ •- ~ . ·-
·;7;úb!ica para se ausentar do ]Jaís. ; to. tembro d~ 19~~ e Decreto-lei n9. 8.807, 1/ Aprovr:do. ,.. 'F'. l '~·. \ ; ! 

1 con"'ratulo-me com a Cãm~ra dos de 24 de Janeuo de 1946J, naqmlo em Vot - ã'scuss- . '· • 
Deput~<ios que em boa hor~· vot0 u que nnão infringir o disposto nos sub-, p . fça~, e;;~. ·; Câao um~~, ~p O SS, PUESIDENTF 

El4 votação. 

Os Srs. Senadores que awovam o 
projeto, queiram pzrmanecer senta· 
dos.. (Pausa) , 

Aprovado. 

tal projeto. tie é de absOlut~ in te- seqüentes ~rtigos ~esta lei. i' deroJ!~>:~ (e o ;l•5cad ln9~~ra . c:::• 
~ · Art. 3~ E o Instituto ·de Aposenta- ' ~"" n. u • e J.:>, na "-resse para o nosso pa1s, mormente d . P • d C ... · , t 1nara1 que concede a pensão 1,--

ao-ora, quando cogita."llos da. instala·- or~a e ensoes . os omercmuo, I , 1., . . 
~ d · h. · obrigado a transferir as reservas téc- pec.a de CIS 20.00!l,0(} mensais t ") 

çao e usm~s tdreletricas nos. grau- nicas dos seum·ados ora tran}.feridos I jornaUsta Ro'ando Pedreim, te1•-
·gcs ~e.s?_iveis, parf odab~stcct."Uento num prazo não excedrnte de 2 (dois)': do Pareceres tavorát~eis, sob n' ~ 

as .}egwe.s .. ca:t·en es e agua ~ ~e anos, a contar da vi3:êneia de·:;ta lei. I 407 e 4C8, de 1C:3r\ dos Camissii's 
ene1,,1a elet11c~ em todo o ternténo Art. 49 A transferência devera ser 1 de Constituic;c!o e Justi~·a e de 
nacional. (MUlto bem) re.ita com .o m.on.,ta.nte dos _.crédit<nj Finanças. ~ E' o seguinte o projeto aprova-, 

ào Qtle t·ai à ConHssâo de Reda~ I O SR. PRESIDENTE; ~Im~les e tmobihanos co~cedldos p~lo I O SR. PRES:DESTE 
, ~' Instituto de Aposentadoria e Pensoes 1 

i-ao. l Em votação o Pro~to. dos Comerciã.rios aos segurados trans- i Fm vob.c;ão o Projeto. · , ....... ,.... I D_s Srs. Senadores que o ap:·ovam, feridos pela presente !ei. 1 S - r r. S " • 
PROJETO DE DECRETO LEG .. · ... LA- q'.letram conservar-se sentados (Pau-' . . O R. JOttO l ILL .• !3 ... ~8. 

TIVO N() 9 DE 1S60 ! ) . · ! Art. 5'? No caso de ser mfenor ao! . _ 
' ... sa • ' total das reservas técnicas a trans-~ 5Para. en_cammhar a votaçao --

.Attigo ú.l:jco _ E' o Senhor Vice- Aprovado - · -- - - ferir o montante do pa"'amento a se1· Nao fot reVlsto pelo orador) - 8r 
P 'd t d R 'bl' . d ·_ . . . feito' pela forma previs'ta no art. 4ol P_rer;identc, C?m?- membro .. da Cor:-js-
re~I en e a epu lCa autonza o a 1!: o s_e~mnte q Pn~eto aptovacto, poderá 0 Instituto de Aposentadoria e sao ?e CJnstitmçao e Jusnça, assme: 

ausentar-se do território nacional, que va1 a sançao· d p d · Pensões dos comerciários, para com-I' venci_ o ~ arecer que ava como 
nos têrmos do artigo 85 da Constitui- plemento daquela transferência,· ceder! cons~ltUClcnal o proJeto m·a em C:is-
ção. Federal, em caráter particular PROJETO DE LEL DA C AMARA parte de seu crê:hto para com a Unlão cu..<;sao, 
con1orme solicita. 1'\9 141, DE 1955 ao Instituto de Aposentadoria e Pen- , O_ meu vot_o e3tá fu~1dado !10 que 

, (N9 1.352-D-51, na Câmara)' sões dos Bancãrios, mediante autori- d1spoe o pa~a-~rafo l\", do artigo l.41, Voia<ão, em discussão única, do 
Requerimento n° 453, de 19"60, de 
Sr. Senador Novaes Filho, soli· 
citando . autori<:·w;âo, nos térmos 
do art. 49, da Constttuiçâ.o e 40 
do Regimento, para participar da 
Delegacão do Brasil à XXXII 
Reunião do Conselho da organiM 
zação das Nações Unidas para ct 

, Alilaentaçâo e .Agricultura (F AO>. 

Torna obrigatória a destaca e 
conseqüente lbnpe1a das bacias 
hidrâulicas dos açudes_, reprêsas 
ou lagos artificiais. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Ê obrigatória a destaca e 

conseqüente limpeza das bacias hi­
dráuHcns, -dos açudes, reprêsas ou la-

zação do Poder Executivo. da Constltmçao, 
Art. 69 Para efeito da tra.nsferên- · Não deixa de 1'$Cr, porém, uma e:r 

cia das reservas técnicas previstas no ceç-ão e de haver uma discrimin~~f,' 
art. 39 será nomeada uma comissão legal quando se confere pensão a de­
de trêS atuários, representantes, res- terminado· cidad_ão, como no cas~ pn -
pectivr..mente, do Departamento Na- sente, pela razao de ter exerCld{l 11 

eional de Previdência Social, do Ins- mister de jornalista durante tri::1t 
tituto de Aposentadoria e Pensões dos anos e não haver se inscrito no ins· 
Bancários e do Instituto de Aposenta- tituto pl'óprio que lhe garantiria r1 
daria e Pensões dos comerciários. aposentadoria. 



• 

2~/ D G:cnrb .fel r a 9 -~~~=,..;D;:;I;;,f..:.R:.:;IO:;;,.,.D;,;.O~C~O;;,N;.::;C;;,R;;;E;;;S;.::;S,;,O~N;;A;;C;,;I,;O;.;N;.;A;;;;'-~=;,( S;;.e;,;ç~ã;,;;o~ll.;,)'=' ,;' -;,=-=,....,~N~o;=v.;;em.;,;',;;,b;.;ro;,;;d.;;e~1;;;9;;5;;;0=· " 

:~-:.- ;l.~-:d-e:., caso como és· · Art. 2' A pe-usão correrá à conta anli·l'tgimentn!llade da emenda, ar- O SR. JEFFEnso:s- AGUIAR: 1 
_; 1n m~.;,m,~-rc...; n'J .Pal!:.. E. u::-.o pú"' da dotc.çii.o o. çamcnt:1rJa do Minis- g-umento que sü poderia .ser aceito ( 1 

c. n.c~. t....:-n J.O d.J..i pnll1! p.c.s cc.n.sd .. te1·io dt. Faz.:- ida, de::tmad.t. ao . ., p.en- qtmndo a apre:Sl'!l':-ei à casa e o Fle- Pela oràem) - Sr Presiqent--
t. c.c.nrtlS ca e.Ju.da .... e. m:s~acar e.n 1.swnlstn'l d\ Pni.,.o. nlir:.o a apoiou, ~;em qt;c a Mesa. den- requeiro verificação da votagão. 
1 .A,i8. .... o, $. tle ~cr~r:.; .... t-r ~,.;,ma p~~1sf..o 1 Art. ~o E;:~:t lei entrará. ~m vi-;m: tro da oportuniCadz reg!mei'tal se ti- O SR. P!!ESIDENTE: 
4 _ vln 2 miJ c. ,.;:.z.:;-1rcs, .S[m et tent:.2r · na dat ;~, dr st a p:..tbh~z:çlo, revo.:,~ds.::l vesse ve.lido de rem§dio c.ompativel 

t d n ' 1 d' · - · · ) e· · • 1 t· · t 11 Vai-se proce'df'r à verific""âo de ~ n.c.: .. c.. a. a ·~ n q..:..- .,);; s~ L·:lc.m- as ~..:IJ.JSlçoes em contr.1no. com a r J~w,:.a{) :le a s.n 1.•rectmen ~ - q.,. 
' 2.,1 n..t mctwJ. s:~1.1ação. ! _ . . _ . . dade, conforme está argumentado .nos votação, requerida pelo nobre Se-

Hkr:.l _c~.s:_.:c }:J.-t.:o, a d;J. ic.c~m-:~i- 1 V?ta('.:w, em_ tJ,'!cus~qao U!tca dolbrUh::ntes pareC!or:>s .tas comissões de nador Jefferson de Aguial'. 
t·.~ .. r • .:o.ll..:~.._._e I~.o e:J.cJr<t.ro llGs f.J.- · P.tc;;to. Ce .f:_e1. tl.a, Camar1t l11.0IIe- Constituição~ Jus<:;I.·ça.e de Finanças. Que}ram levantar~se os Sts. Se .. 
l' c.·.es t~r.s hc.a:-~~a;>. c~m:s::'1es Tt_c-! ro IJJ, fie V:;,-CO (.1- 1.6~-3, de l9(0. A en:cnd3. e com'1P,tzvel com a pro- nadores que aprovam a entenda. com 
r. .. ·:.:.s da ca...·1. qu~~qV-S'.· j.lsUtic-B.•i- l 1 -a. ~~~r.:aral QU<? au-to;z;;a o ~o~e_r posir,lo ::: a el~ p-ertinente. Eis que, pareceres contrários das Comissões 
~ p..~:-a a cvu_..~~Jod ~~~.:e a·n;mro' .Exec,., •• t? a abnr, pe_ a li!mJsteno 1como na proposi·;JJ principfll, a pro- Técnicas. (Pausa) 
1 · .:.:;2.~-c. r a V;a~oo _c O~ras Pu'Jlica~"· 0 crt!· 

1 

po.-ir-5o acessória tambl>m resta-belece Queirrm sentar-se cs Srs. Sena.do-
..... o .. 3 ;a.b::- qU?tn é ê.:;t.J dd.l:ião. C·tn e::.!Jec.~l d~ C.r$ 43.3oO.cco.co dotaç-do orç-:.mcr.tãril. 1_1ão aruovada res que aprovaram a emendà. e' l-e-

F :tJ ru~l~·J.S Ds hJr~· ~..,C::-" Co::lt :::,or~ pera. c.te;_•der a.1 dE<>pesa~ _com a p~Io Er.e>!uti\·o, fulminada (iue foi V?Ptar-se os que a 'reieitam. (Pau341)'. 
{J Ce_.-:. (f--''! te ·v~nunc:t;).i.:::~"1. l~·,}re t?n;?.•r.aç::o t!a.s obrae de tunas rc:~ pe'o Pla!lo de Economia. Votars.m a fa.••or dn emenda _-clhéo 
I j:,:l" ''vfl, .r.: ,J o cu· t:rl: r:..:o 'drc~t:.· tJm;.'(!{' e pontes de ace:n::J a Ju,;; l Entendo, Sr. P;·es.1C:.ente, q,.te o Pro- Srs. SFnHdOt"f'"S e contra, dc~e~- Al;;.-
1' ,1 (:•1 :1s c-, e. Js c~ l.n .1eme:·t:n.~::!.2- d~. Fo._·a, 'lU! E:;l:zdo d~ JI.I,flp'lS G~~. jeto u.te-nde a re:ev.mte mtcrêzse pú- gnns, senadore-s presentes driXar.am 
r .- L~ p·J:O~i-~::::!o.:; - os ·rLo::; de te-~ rc.!s <t.·c~;.ndo em Orr.<.em Oo D1a,·bUco. e não poderú. ser a e:nenda de tifO votar. A mesa, por~m. v~r:ifictnl 
l l.ia:o nac:o.1rl, d;,- ten~fi~io puh!l- e!'~-. vir~_u.de,~e d-ts:Je<tsa_ de i!zters-1nünh1- auto~·ia rej::it!lda. pslo argu- nã-o h:~vcr núm~ro no re-cinto. 

·· <- r1 -t~ 1h:! d~::...,em di·:ei~o a e::.'(;!. ilCIO c,., w_eutda nc se~sao ..r.n.tenor, I ment:J eXPOSto n{·s pat·e-ceres das Cg- Vai-se p~ccerler à cham.uà.a, 
·L ~ .:.i.c''!d~ pJi' p2..rte do cong·:esJO c n:o:;u--nr.::;;2fo do Sr. Sena-ttor missões Permane~tes que os emiti-
1. ·:-_ona't. Uoura. And;a-ie) t.:mdo Pweceres: ram. consoanLa me fc·i informado Procede-se à chamada. 

, l ~k~n·:o-:;Jo r~e Finr:u:as, nco1~1er.- ns. 4':5, 4!:7 e 428 de 1960, da co- quando apresente! a emends. é sem Respon:i~m '!Sim'~ 00 Senhore"" 
d o !J:'\1'.!:..~1.· {•o no:-... ~o nlur<:l CJle·.;:t•. nz.i.~s.<o, de Ftna7_'0.·CS,,favorâ.·ets ao dllvi(a, nec€ssáti&~. a pressa ~om' que . • 

ll Senaúous: , E ':"l.J.úor Tac:n.n.~ de He o, o fêt pro;c~o e c"Jntrarzo a eme;u a. E: e elaborou e se vai aprovar 0 Pro-
E~ ~nn.s C:ante d~stc.s n.iega:;ões: o Si:.. P:RESIDI.NTE: j~to de nutoria c'o Deputado último Mourão VieirP, Vivaldo Lima, Zs.-

"A fDrm'1 de atender ao brne· de Carvalho, Não é a prOPQ$ição o-ri- chariss de Asst·mp ... §o, Menezes Pf..-
:Hcio {lreviMo no proje~o c a nlais Em votnção o .:?roj:to, .sem prejuízo unda de Mensag~m do Poder Exe- mentri. Herlbaldo Vieira, Ary Vian ... 
in~icma. e. a. sua ceJ.1cessd.J en· da emenda. ct:tivo, isto é, nãc foi o Govêrno :re~ na, Jefferson de Aguiar, Miguel Cou-
contra ju!ttificatha, não ~;ó na o SR. JE?F3 RSON .4GUIA.R; deral queJ!l pe~íu~a abertura dos. qua- to. Costa. Pe1·eira e Nelson 1\Iaculan. 

·d · "·· 1 1 renta e tres miJhoes de cruzeiros para (11{1). • • p:n:~e s~g;Ul ll.l nv:w.'lJ.v~· lllen e, b ·r· 
p<>~o congrcss.J N:cionr.I. em. c::t."' <Para encamir.har a rctação) (Não ES 0 ras espec1 1Cadas. Não estamos P...espcndem "'Nãon os Senhmes 
sc:s an'ilc;Jos, como na circuns· jJi rev:sto pelo ,,rador) - Sr. Pres1- \cerks de que e:osas obras forrun reali- SerP.dores: 
Uucra especial de visar a. Propa- t rnLe e Srs. Scnadl.)!\~:5. Uve a opill'- zadas ot: estt-j~.rn por realizar-se. Te- Sebastião Archer, Eugênio d~ B'?.f• 
si o:\.:. O ~ auxiliar um aos mais t :nidade de aprNenía~· . emenda ao mos. apenas inforn1ru;-ões de q_ue foram r os, Ma.thias Olympio. Joaquim Pa~ 
cJwpet.mte.s prJfiFs1cn3.is da im- 1-.::oj~to em votação, sssegurando a realizl das e os empreltehos nada re· rente, Argemiro de Figueiredo, Jar­
prens:l, já e:n idade prorecta, e r')ertura cl~ um ~::é-:_Hto especial de ;cbf!r~m~ por faltl,. de dotação orça- ba.s .Maranhão, tmtônio Baltar, Jorge 
one, f~c~·ndo :J. margem ela lei, re· t lrta. e emco mllht1es de cruzeiros IentJlri.... . . de Mello, Alô Guimarães, FraneiSC() 
Cs-ntem~ntc v9-t:ld.a pelo co:tZ"rc.:;- J,ltl. a -pav~~ntaçãv a~f:"Jtica. da c,.Pd~i a ne~sldace de. abertura do Gs.Uott-i e Guido 1\icndin (13') \ 
so. que concene fi.POS-?nt:tdoria nos ER 31, no Es~ado <lo Espmto Santo, l'_.e 0 es~~cial Que, a r1gor, só p.ode-
jornalie:as Q:t>e ccntem mais de L·echo cc,.mpreendldo entre o Munici- \ la r! fEO.ldo _pelo Poder Ex_e::utlvo, o O SR. PRES!DENTE: 
30 anos de <~xercicío da Profis- r ·o de Viana e o Distrito de Mare--~c:;ua In orm. arl~ e esclarece. na. o Con-gresso a 1 espelto d 1 · d Votaram Sim lO Srs. Sensddres, t; são por não ser contribuinte do cbal Florh::.no. no MWl~cípJo de no- b a rea tzaç~o as Não 13 . .InG'tituto para -.)qual descontamos 1~1:ngos Mr.rtins. Vi..sava., consoante o 0 .J_~· . dos orçaroe:ltos e demais pro- Ccnf d 
da sua cl,asse. encontra-se, atual- ct:e está expc-sto na Proposição do ;~0~1~;:a~ CO?stftn~es do Att. 19 da fica J~~~ a.a ~ot!çalãt;'. de n\lmero, 
mente·, em complE"to 'des.:u11paro Deputado últir.1o de Carvalho, ao ssi Içao Prmctp_a · _ 
da legiSlaç.ão social'', r·stabelecimento da oportunidade dA m, Sr. Prestdente, nao acolhen- Votação. em discussão única.. 

. r-mstitucional do Pod~r Executí\To ~ os arg~mentoo das doutas Comis- do Requerimento n9 454, de· 1960, 
, Or~. Sr. Presi~ente. dlZ o par~cer rbrir o cr(·dito para a realização da S'.le~. de Fmanço::ts e de const;ituiçfo e do Sr. Senador Jorge Ma~'Il.ard 
~te e praxe s~gwda em cr..s-o:s ana1o- (''lftl-, qu~ é reclamaja pelo pc:vo do Jn_s.t('a, esoero qu~ .o Plenáno a't}oh EOlicita.ndo a transcrição no& 
f~· ~m case.> semelhrmte!'· em c'i.Sos (Espirito santo. mmha emenda, cm.a. Pt:Ocf':d~ncia é Anais do Senado do diScurs-o 
'.J.ent!cos: entretan~ . na.o ez;om~tro A BR 31, Sr. Pre:irlente vai de Vi· c.~tpnrovada n~)ushflca-çao da propo- IH;,oferido pelo Sr. Senadcr Mo-ura. 
r J pa~ecer- a .referen~m a atos d~sse- I tória a Belo Horizonte e a Mato Gros- SI.,ao c da -PlOPrh emenda. Conto, Ant\r3:de no enceiTJ-mento d<Y 
; Jtnílhsta que o eqmpaxem. a ontrcs r;o Atrawssa regiões que riiere .. ~u portanto, com o voto dos nobres cole- t'Forum Paulo de :FrontlnJ•. 
r :i_ad5.os que tê~ rece~!do tal- bene- ':n~i aqui maior atenção do Govê~~o ~as geara !lue tenha ~nrova~ã~ a emen-
1 ~lo ~cs c~fres ua Um~o. . Federal do oue aqb!ela ass gurad , a mmha. autonn. (Jifwto bem). O SR. P::tESIDENTE; 

Se ele nuo se ins~reveu no Jii..ib- Be1ém-Btac:Uia ~ à B·lém~Acre a u~ o sa. "PRESlD.ENTE· 
t tto de Ap.osent~t·tm. e Pen&oes a ~ ·- · . t:.+ ct' qw • Fica tambént adiada ·a vohação, 
l .te estão filiados ts jornalistas, foi, pe!co7em regwes mos.r;~as ain a nao Em votação o Projeto, sem p:-ejuiZo por falta de nümero. 
1 ~turalmente, por U"ll ato voluntário.lat nd ~as nas realizaço~s .,humanas. d:-, emencW. E:stá esgóiada a Matérin da ordrm 
(;sim, Sr. Presidente, nlo Sàmente P~z: lsso,.. mc_sl?o, mi~tsr ~e f3:z. nesta Os S.enbores. (4Ue ., .aprovam queiram do Dia. Nada mais havend-o que 
1 .jo, ·no Projeto a inconstitucicnali- \oca.sw.o d:,.. dlflc~dad~s d~ Vlda, em p~rman"cer sente.dos <Pausa> tratar vou encerrar a scssa·o. -".r• 
Ji ·de irifrii1l!ente do parag· rafo lç. do que 0 re"'nne InflaciO:óttne ~a espe~ F;tã aprovado.· · d y ... ~, 
~·. ' "'ct" ~ C ' . I culacã.o e a falta de produçao e pro- c:.n ° para a de amanhã a scguJnte: 
' t1_1o 141,. ~- _nos.,a. arta Megru, dutivid~d.,_ a.o-ricola um esfôrço lll ·or E' o .se'mint~ o ProJ·eto apro-
~ m:J tambem nao encont"o nos eb- '" ... ' · al ~ o 
1i :mtos aqui trati.dcs para.' 0 Il-O'so I d? P.cd~r Cen~ral para. assegurar a 1'ado; · RDEM DO DIA 
t onunciarue;Jto, uma rru.·?t.o )u.:otifi- Clrculaçao d~ rlc;_ueza. l'ROJE"I'O m:: L""::TI: DA C1 .. .!'·1ARA. Sessão do dia 9 de now·embro de 1961l 
41 tt·.ra dessa liberalidade dr;. pmte do O trecho .refendo :1a tn~a Emen- N" e:J, DE 19e1-
i' der Público. /d&~ todo ele de p:o?t:cao agrfcola 1 - Votar:ão. em diF;cussão única 

Por êste moü_ ·vo. mar.:fe~to m~u 1 ~t, .. nde ao. merc~do u~t.e.J:no d-o ~st~- Autoriza o Poder E'xecutit•o a do Proj-et'l de Lr:i da Câmara nl;l oo 
v vo contdrió a a-;>rov.J':áo do Pro- ~o. garantu1d?, tn~l~ts.~ve, o abs.s.ec~- abrir. pe1{) Miltistério dn Viacéo de 1M-O 01Çl 1.648, de 1SI30, na. Câ~ 
41 .o ti.luito bem!) l.uento- do anttgo o,stl'hO Federal, hOJe e_ Obtas Públic.1s, o crédito esPe- m::ora) qué r.Ptori::? o Poder:Ex~Puti .. 
~ · Estado da Gu:u~-1:lbar[l. PorQue é o c•al de CrS 43.35~LC!Jü 00 para vo a. abrir. t"l"lo J!iini.::.térh da v:.acjio 

0 SR. FRTS:rPZ)J'TF.: L:spirito ~'lnb que concorre com a (l_fc'1rJer as despesas com a termi- e Ohrl\5 Púl-Jlica"'. o créditn esp!:'.eial , . I maicr· pcrc~nt~gem G{l rbost~~i.tnento na,.ão das obras d.~ várias rodO- de Cr3 4:!.3.iO.t;:'0.CJ para atend:t· àS 
Ent Yoln.ç:•o o I?rcjeto. e:;ser.dal à vido. da pop;1açJ.o óaqueli: t•ia~ e pontes d'! ocesso a Jui.": de éen;J"<::"..i; cmn 2 t=rminncfo cl'as obr&.'> 
Os Srs. Senacture·, ql'::' o ao•·o;':l.nl.

1 
c.:o Rio de Jar.eiro. Forcr, no Estalio Ce Minas Gerai:;. d~ v:' ri:.!<>, i."C-:io·Jia:; e norit"S de adu.so 

q·eitam penr.nnece ... · s:nt-:..j:::s. ~PJu~l . D~f~utin-se. nas c-omt:~cs d" Cons- o Ccnr:-;"essO N'ac:on::~ decrel:t: -:>. Jui4 de F~J:', no Est:l(o de Il"'i·~as 
:-; 1. ~ 1 tt~~'Ic.ao e JLL"itiça e na c.e :FmançEJ<;, ·p t 1<] F' ci-- . • Gprais rtrcl··!rlo rm OrDem .do Dia 

_4prOV'lt.O. lm:ltfria p.3J-tmcr .. e ii irJcompatiblh- ·: · Ica. 0 Pc r ~ecuW~o Ptl- :!m virt.Jdf' C:1 illi'lrnsa 0:! i 11te-rc;Vcio 
• ele ele e imp<>"tin:!"1cia d., E1nenja com 1 tn!"J..-ado a af>ru\" pe\o MinlSt~no Ó:l ~anC"~tda na s~:::são [!nterior, a re-

:t:· a se .... uinte 5' praj2tJ :-~.p~c :f, do s IJro:Josi ~~ p me 1)al P cterá >:>r i Vir;Jo f' Obre.s Pú Jlicr "· o crédito es- :!t:l"h1 _.,n~o do Sr. Senrdor 1\:'::J~Jl'fl. 
cu~ -..·~i 1' s:-.ntc .J: \ acolhlcto ~ ...... r<>t1~'l'en\o ·pa/ i P"~-r 1 p:c'~1 ú'e. Cri~ 43 ·35 u;~o.oo t~un.~cnt:J. A nili'P(iel t,'"do· p,,_r·. cc-es ns.·. '".-,, , _ ..,_ ,'"' ., • n m - ~ +e tres mtlhoes, trezen~cs e c.tnoUenla ,. ' r.. 

1'3.-QJ:C7C' DE t.Ir UJ\ C.l.:\fAr~A \a ap~o;n.r'"' J ,Cia l•m~l~d<!, que e~~lfla. \u.ll m11.,eilos), par:1 atende!' as d.:>soe- 427 e rza de 1930. da. Co-missnt'J d.! Fi~ 
r) 34 _ 18ôJ 

1 
o !ex n; ... na n~ üerut. pêlcla '?~~!'r a 51 ~ com :~ ternin.rç:to- da<> oJJns d:!-5 rtf·11t:o.r;, f~vor{lveis ao proieto e ttJn-

, •1 ,.. r '"' ... :\ , ~o., D4>~Ldos. Po~era • c<ilh-.! :;;: 0 :r:;,:;'o\·1~'5: Hatir:J-.Ratll Saarcs Mar de ~T'=rlos ;_. r!llf'nd,:~:. 
~h G-l.J-:a. rL 1~.J:l1 ~a C" maca do 

1 
... rg~mrn.o,- esJ'""?Caoso._dats nn1?- -- \F"pal"'h:'.-SO.I)UC:\i.ll. Es:rbã.eeTia-Ttio;vít- ~ - vo+2rofn. em discns~'>2o (11\'.(::'J., 

Dc_pu~•-do.,) Pl:l'~. _n::-rc-;:'5ar n a-orovaç-~o do PrOJeto, r!o Rio Pomba Santa :a6-rbara. do TU- c:1n Prl'\verím~nfo ng 454, de lS'SO, do 
Coi'r-:"c?e cr r;.ensão es:,r-::al r! e •. \Q~c lra R~se~ur;:r o P~_gaw~n_t-o (Jry -;;n'-io-H.lo Po;.ba, N:>5_;or. Mnssen!l. Rr. Serw~!')r Jor'!e Maynard, solici-­

Cr.-1 ~'{}. OC:J,CO ·m::Jl-:i.fS c J jon ali;- cerç~. de qunen.á: e .. hê.~ mil_noes de !Har de Fspanhl e Sauucaia ~.e pont~s t.anda r- tn'nsr."r\1'.á~. 11f!s Anais do .se .. 
ta Ra!rmdo Pcà:ei;a. cz:.:~~.;rros a em~relleH_os ~u a fome~ fi~ rc::.ss:J n. Jui~-ae :for&, no E:>tado de 11"Cio, do c'lis~;·m:o profPrido pelo irSe ... 
· - c": ...... ~es •. CJue ~ermm n·.end1d_g f.s c.bn_s ll.finP~ Gerais. nhor 8-t'n?~or Moura A!Wrr:tl~ no en-

;.,_-, Gongrer.~o Naciott.2J. iie:>reta: dJ~Cl'lll'Hn.Cd:t.<:i .n9- Prop:)"'i":-o Pnnr.'!- Art. 2~ E<;ta lei <-ntrP.rá. e-m 'Vi!?:or nen·~m?nto do •·Forum Paul(l de. 
paJ. A Proposrc-ao a:-;-:sstr1a, õe m1-- n.1. drta de sua pub ic«~ão revoaaruw Frontin". 

l"A:t. lt B' ronc~dida ao jornalistalnhl autoriEt, cntretant.o não P. ilnper- as d~5iç5es em co~i;L:rl.Ó. co S ~ TiisC:.l!=:<;Ü.o tlnica dó P"a.rócer 
df'la1do Prdreira a p~ns:?o e>pG;Cial\ tinente o•t incompntível ce-m a. Propo- n9 415. de l!l'S'J. da Comissãó de cons-
i~ c•r3 2J .0:!0,00 (Vinte. m:! cruzçi-1 s1ç .lo Prl2.ciual. Poderei submeter-me O fl:R. PRESIDE:1'1'8: tituição P. Jt,st.iça., pelo arquivamento 
r.!:::, .nens2is. em tecolliJ.ec:mento. ao5l à re)eiçf..o de. emrnda. per outíO fun- Fm vo~a;ã.o a em.::na::;.. 03 Scn~:rc3 do expediente relA.tivo ao Acór~ 
Mr·:~ços pres~::tdo:; à NJ.ç.:o. 'dur:::.n-

1 
da'll-ent-o, cpaJ sein. o de se a.pr~ssn.:r \qne a ap'l'0\"9.m queirat<l P::JI'.man=:ccr n~?lo qual o Suorezno Trib"u.na.l FedQral 

t~ cuase ut~io s.1c•lln de colli.tant.eln. trnW-it'"lç;-~o ti'l Proj.::J'"o; n1.;nca, po ... sentad-cs. (Pctttsal. iulgou incoru;titueiona.\ o ato do J?r-e-~ 
ati7if.:ade na Imprcnca.. • rém .. me su"".::met~rei à t:."'BüiCã.o da :SStà reJ€it:1da. oWú>.U.ta do TribWln! de Ju.stica do l!:sr. 
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r t.a.do do. Piaui que nomeou, em ! de Lá, contudo, diante daquela. fachada. tornar possível a realização da Não poderia tmag!r.ar que. passaclll..! 
dezéril\>ro de 1948. um serventuário da empolgante, desenhada por hii.beis sua tateia no futuro. E' lugar vinte é quatro hurns da minha atr: .. 
Justiçà para ter exercício na_ 41l Varo. mãos de arquiteto!' renomados, na- comum dizer-se que a tensão in- mativa, nesta Cas~,. de que, infeu.:~ ... 
de :biteito da comarca da Capital. quele imlll'essionante plantei de ba-n- ternacional se origina no esp:rito mente, no Piaut a campanha presl-. 

,4 _Discussão única. da Pa.recer da deiras, o:ind,a há algumas que se não do homem e.aue só se eliminarão dencial não havia tra-nscorrido sern 
Comissão de Economiá sôbre a Men- podem enfileil·ar, porque niio foi pos- as posstbilidades de guerrM, re- \'iolênclo.s e arbitmriedades da part~ 

d 1 ( o 4"0 p, ",1·vel, • esta a.Itur" do po·s-guerra, dor- · l d 1 .1 d do Govêrno do Estado, v1essem tnl-sagem n~:~ 170, e oc-o n. ...- na. _ re- ... "' pnm n o-se no esp n o o bo-
1 1 

t 
11 5idenda), pela qual o Sr. Pres1dente lhes a crevdll·.1cial, por situações inter- mem as lesões, os comn1exos e os nhas pa.avras a ser P enamen e co -

<la República su~mete ao Senado n nas indesejávei~. tle nações unificadas, ódios, as frust.rar:ôes e 9 as angús- 1'il'1:ltld~s. n;1o por qtmlquf.'1' elem:mto 
S H b t B t ,joladas de so"eran1·a plena e tn- 1- político do meu EstlOHlo, mas pelo pW .. .escolhn. do r. um er o as os pa.ra i.J tas, que geram o estado de alma b 1 d J t' · · 

membto do coru;elho Nacional de disoutâ:vel. propicio ao imperbllsmo e à vlo- pno Tri una e us lÇn puuuense. 
Econainia. Eis por que se notam com pesar a· lência. E' lugar comum também Vinte e quatro tiaras após reh:tt.\'t' 

ausência. dos sírnbo1os cta Chtna Con- dizer-se que às doeno:as, que tor- os tatos ocorridos c01mgo no Ptau1 -
Est.i tmcerraêa a ssssJ.o. tinetüf\1, da Alemanha Ocidenta~ da nam 0 homem um animal feroz, e tenho a lmpressa:o de que ao reJ:J-. 

,\Encerra-se a sessão ã.s H ho- Alemanha Orie-ntal, da Coréia do . não nascem apenas de traumas ta-los não fui, de motlo aJgum, apm .. 
•qe. e 13 mi."'utosl. Norte, da Coréia do Sul, do Vletnam t · ,.0nado e , 1·m imparl"ml - 0 I'nbLmal ' ~ •• ~ · 1 d men ais, m~ que. na maiona ctas .--. ·------ do Norte, do Vietnam do Sll e a v~zes, s.1o 0 resultado de causas de Justiça do praúí, em sessão p!ena, 

Mongólia Exterior. politicas, econômicas e so.ciais O por oito votos contra um, suncHa ,..,. ~ :DISPUUSO PRONUNC",IADO PELO 
SFL SENADOR VIVALDO L1MA 
NA SESS.\0 DE 24 DE OUTUilRO 
DE 19EO, QUE SE REPRODUZ POR 
HAVER SAíDO COM INCORRE­
çojcS. 

Percebe-se, não _obstante, <;tue a · u. intervertção federal no t:o;stado! 
mastreação :nternncional se enriquece "e11contro d!ls cir11izarões", a que 
ano a ano com novos pavilhões ori- alude Toynbee, Põe a nu a tragé- Quero ressaltar perante V. Ex~. se~ 
u.ndos da em~ncipação de tloVos ávi- dia do-contraste entre a abU..'l- nhor Presiden~. e o senado, que po ... 
dos de liberta')ão do jugo colonial, se- dância, o desperdício e o Juxo em áent.~. ter voltado imediatamente a td-
culat O\J :rtülenar. certos \laises, e a miséria, a tome buna para me aproveitar dessa dew-:-

O SR. YlVALDO LIMA: :Thl :XIV'} para- a xvn. Assçmbléi~ e a doença em outros. São as são do Tribunal dt! Justiça do m~u 
Geral, ora em curso, com tão palpi- crianças - a mat-éria prima do Estr.do, a fim de rolJusteeer mmn:1s 

(Li!, o seguinte discursá) - Sr. Pre- tante e explosivo temário, verificou-se futuro - as vítímas principais da declaraçôes d0 dia ·19 de outubro. E:l- ·. 
e:ideute, Sts. senadores, em tôda a fag'Uei:ramente senslvel aumento no reparti!;áo lnjusta entre povos r1- tretanto, foi tamanho meu cuidado !!IU 
parte· do :rtnindo, festeja.:se nesta. data Pleitário Geral cont ft. admissão de cos e pobres, do confôrto, do bem- nao expor· o Pia ui perante a Naçr..o, 
itlih á.cont.ecimento de maior relevãn- nbvos elementos, sobretudo a0 conti- estar e da esperança. t'll1 face dos fatos ali ocorridos, e q Je 
cía ocotTfdo há 15 anos, quando, na hente afric·uto. que adquiriram pela A chave do futuro do mun~o não honram suas tradJçôes. que per-
hisiMica e memorável Conferência de vontade nrópria e determinada dos encontra-se no esplrito cotr que mant!cl. em silêncio <iurahte quatorze 
São f'rancisco, nos Estados Unidos, seus bravos novos. direito a ttm lur"'r a nova geração _ a geraçtio do dias, na esperança cte que os tatos 
oficialmente a maioria dos paises dela naquela prestigiosa comunldade df: após-guerra, a geração que nas- que motivaram a dectsão do '!'dbur..aJ 
participnntes, petas suas Q~:.n~ge.ções, Paises livres. ceu -com a carta de São Francisco de Justiça do Plaui fóssem removi .. 
rati~ica. cem tod~ _o caráter solenp, as Acolhem-se, dessm·te, na11uele cená- _ entrará na vlda adult~". dos e a questão resolvida sem maioicS 
espe':''mcosas. deCisoes que s~ _consub~- 1 culo tôdas R,s n~ções recohhecidamen- comentários. 
tancmm no mstr'!mento pollttco, in h-! {-e emancipadas e delibernm sõbre Com .a. ~provação. dentro de alguns Tomei conhecimento, mesmo, de que 
t~1ad~, .Jesde ent,.:-o. a C?Prta. da Orga- iodos os assuntos com fraqueza, vigor anos amda, dos PJ'OJet.os de Conven- elementos de valor, tanto do Senado nlzaeao das Naçoes Umdas "uton·oml e ·-uaidade çãD sObre LibeTdade de Inform•.c'o d . .,.. · "" · a I;; • <: a. quanto a Cathara, pertencentes a 

Ha.via POl!CO, ehtravam o~ contlhen- Têm de que se ocupar, e multo. com e de Pactos Internacional.s sôbre Di- Up.ião Democrática Nac.iomü e ao Pa,r-
te;; no _f~.sse~·o de t.;_m _-armtstK;io com dignidade e altivez, seja qual fôr, po- reitos do Romeru, as Nações Unidas tido Trabalhista Brasileiro, coligacos 
e. _r~lldu;a.o das T'0trncla~ dormnadas. derosa ou -fraca., grande ou 'PeQuena terão dotado o mundo dos almejados no Pia ui em tõrno do Govêrno do E:s-

De 39 a 45, a terra estremeceu em territorialmente, nopulosa ou rarefei- instrumentos políticos, pelos quais, ná t::~do, teriam seguido para lá,. com a 
todo$ o: auadrantes com a ~oucura it~- tu, nacwele plenário egrégio, ou· nas muito, tanto ans~::!a. certeza de que, apó~ entendimen\tJS 
controlij,vel de esofritm; bellcosos, cuJa s11as diversas ou importantes cori1is- De permeio, no temêrio das Assem- com 0 sr. GOvernador. 0 demovertem 
inse-r.idade sacrifkou milhões de cria- s6es, .bléjas Gerajs, proposições jnúme1'as do da sua atitude e conseguiriam que 
tuFaa e alterou profundamente os tra- No ano passado na X!VIl' Assem- mais variado teor e de ev!dente al- acatasse a decisão do Tribunal de Ju­
Ça.d,{J_t~ p;eo{!;ráfícos imperantes, de que bléia Geral, cêrca' de 00 temas foram cance político, social ou econômico. tiça que, por haver sido desrespeitado, 
r~ut.tou. sobremodo. para os pc.-os discutidos e votados. Na atuai, já. foi Eis. ent rãpidal'5 e desata via das p!\- motivara o pedido de intervenção re­
aiha~·gurados, política e econômica- incluído na agenda dos trabalhos o lavras, a organização hoje objeto do deral. 
Jnen•~. long-o e crucir~'"lte período de 90Q ítem nos últimos dias da semana entusiasmo e da admiraç.ão universal 1 
desa lnstamentos e readaptacões, ain- passada' por proPosta da inquietante pelo transcurso do 15? ano de ex!s- D~sejava eu, s1nceramente, que I )s-
da. não terminado, infelizmen.te. Cuba, q'ue despertarA ach·rados e pro~ sem bem sucedidas as demarches ctos 

tlt 01- tência proveitosa e behfeitoria. Deii- eminontes chefes polltl'cos da Un ao Cdm. '! carta homolog-ada, tns ui~- IongM1os debatAs, sem dúl'id3, Blgu- · '· 
~;~ r'iefm~ti'vantente _ visando a a1Jll- ma. Náquel2, foi possível concluir-se cado tópico de conceituado matutino Democrática Nacional .e do Pattido 
cá-1::1. em todos os S!'Us ~alutares prc- e aprovar. af)ós tantos anos de estu~ da antiga Capital Federal corrobora Trabalhista Brasileiro, junt-o ao 8e­
ce1tas - naquele nromissor 1nstant-e doS', a Declaracão dos Dire.Jtos da que em "tês lustros decorridos, os pO· nhor Governador do Estado. Dn1 1111-
do ten;n?· Ulh Parlamento _Mttndial, Crhmça. que se tornou 0 item de voS do mundo inteiro encontraram nha decisão de dar tempo ao tertl:;Jo, 
c~m <hrettos e de>veres eou~mmes, na- maior int<>rA:-se da nutrida. Q{tehda. na ONU. um instrumento de convi- a. fim de que. melhor aconselha :10, 
coe:<> fol'tcs ou frnc8f>; f'XIlJlndo-se e 'N'esta. a XV" .. prosseguírão os traba- vêncla politica em. refôrco dfl. pM; e respeitasseS· Exl!- a Justiça plautense. 
dehberrn~o em. 112;ualdade de condi- lhos em tôrno de novos capilulos dos de, colaboração internacional. Suas ·ontem, com 0 regresso n Brasliia. 
t;i5es, enftm, crw.va~se sob cs auspi- otojetos de Conve-n,...ão sôbre Ltberda- funções e ~ seus podêres. sua eompo~ de eminentes chefes políticos pia _ü 
elo!: rle países vitoriosos e de primeír~. de ·de InfÓrmnrão ~ de Pactos Inter- sfção e sua unJ-versalida:de Íntervle- enses, tomei conhecimento, com trls~ 
grandeza um cenáculo portentos~, nacionais !:lôbre !Jireitos do Homem. ram com sucesso na manuteh~::iío da te~ de que 

0 
Governador chegaria 

qual 1>enrd0 internaclonàl, melhor di~ qt1~ se arrastam em clls<::ussões inter- segurança dos povos. vencendo· crises ã nova Capital, n fim de defender. 
rei, em aue a. terra, P~las suas sobe- mináveis, vai por mais de 10 anos. e impondo os p-rindPi.os do Direito. certamente Rtravês de advogados oe 
ranas fto..,_~~it·ac::, atnw~~ de seus idlo- Na XIV!!o Assembl&~a Geral ?.. ·aNO assim como assistindo ao nascimento renome, a causa a que julga ter .1t-
ll1as nu dJPletos. Sf> f1zessP ouvir ou de 1 1 · 1 ·1 ' d e consolidação de novos Estados. que 't s "' · 1 1 rem"'í ... ar. ~em a.'~ odio.:;M disrrimlna- .u, n encw~a men :· um. gran e re1 o per[l.nte o upremo .~.nbuna re-
.cões ôe tf-da. a .scrtP. anLes, prepoten· p.assoA, homolo-~ando, .;:,nh o., _ovlau~os agora. lhe integram os quadros. Fun- deral. o que confirma a sua obstirm­
iernt·nf-.o. tão m voga de todas As deiegacoe!'i parbrltmntes, dada no humanismo. na justiça e na çâo em desrespeitar 0 Ttibunal dl' 

Dt~stle-. -2quêf dfu. n;·di("'1SO il<> 45 da- a. pecla,ração dos Direitos da Criança. cultura, a obra da ONC tem a pet'- Justiça do Piauí. 
~ te . 1 " - ' _ o. s povos devem-.Ihe .êsse grande e manencià e a fôrca de um instrumen-

1 Quel~ mo'nen o estJerwl c::si~o e ;'l'll Inestimável beneficio. De nossa parte, to da civilização''. Iniciada a entativa de desmOr<! 1!-
tutooo .. ~>m af11e EI-Pel"J.a<J de

1
sllznva hnh~ aiuct1·ncto ao assunt• naquele cena·_ · zaçâa da Justiça. do Piauí, vejo-:.ne . 

~• I n 1 d t ~ "--' Sr. Presidente, que che_g;ue. an·avés d I c1 a~~ tn ~ - :man o ess.nn uras qu. cuia assim nos expressamos· no ever mora e romper o meu si· 
se compromeham. em nome de 51 ' · desta nlta tribuna, àquela excelsa In~- léncio e historiar o fato, para que tlo .. 
'ORise'). r- n.ssegttra1· multas c lon-ro.' "'O Govêrno Brasileiro. por mo- tituição e éco do terno re'{ozijo do nhecída a verdade, façam os meus pa-
lu~tto<;. óe tranquiHd?-cte, bem estn E' • tivos especiais, tem mais qtte in- Senado da República Por êste si'{"lifi~ res e v. EX'\ sr. Presidente. o juizo· 
vr(Yfrr>~~o oata. r, humanidar!e, :;~té os~ terêsse no assunto que nos ocupa. cativo e histórico evento. celebrado dêste trl~te episódio da história poU~ 
$n~-t\"1t~s mest>ntes, que eg ate.nções ~e 'l'em poi' êle verdadeira ternura. tão calorosamente em todos os recan- Uca e adminístrativa do meu Estado. 
volttr•n, ti'1slo<:;ns f:' exnectant{'s, purt~ País de vastidão continental, com tos da terra. · . 

'di · 0 · <M tt Não 'tat·ei ataques pessoais a n.:n-os s-·w:; en"ontrof' JJ<>r11J cos. ela-; ou,.,;F população escassa Proporcional- Era o que tinha a 1zet. H o 
esoat"l""rl ~t'l'P"ir f"f111r'I'P~ e sl"'n!fit'"H- mente à sua área, ettlpenhg,da n""a bem.! Muito bem! Palmas). g-uém. Não r! meu propósito nem êste 
v~ rl"'1iherações de alcance altatncll~€' tare-fa de- ccupar 0 território e es- "' ~ ê o ambiente. Limito-me sOmente a 
be:t'lfeH'Jr. piorar-lhe n rique?a, 0 Brasil pro-I----------------- I transmitir d'J que sou info1'hlado por 
•. At.c:ixn, r., da aPn, n"ra ~. /u:::se'llblt>i~ cura cuidar da criança como um DISCURSO PRONU~CIADO PELO fontes fidédignas. e pelo que li, n:t 
G-ernl or(lit"Júrin. d~> '"'"tC'mlll'n a dP?eM- tesouro e um instrumento de co!lS- :':'P... SENADOR M: E N DO N Ç A certeza de que nssitrt contribuo pnm 
b"o. ora nr. sun XV' sE'ssõo, não Jll trução de seu futuro. Já se disse CLARI{ NA. EESSAO DE 4 DE NO- a manutenç-ão do J·espe1to. da iml':l-

1hà Qt e "'f? nt'ío volte per" a.qu~1P 'fl":MBRO CORRENTE, QUE' SE pendência e da harmonia dos Podêres 0 
r 

1 
., ·· .--: em meu paiS que a. crianç~, é o P.EPRODUZ POR HAVER SAíDO na nossa Federação tmetr~o e mfljestnso ,...motnunPhto. QtW nosso melhor Jmigrante. ll:sse in- · · 

se ~trg•·e na margem direlln do tio terêsse na~ional se ~s.mplia ainda. COM INCORRBÇóES, Para comprovar o que acabo de 
F.ste. ÕC\minn1or e sob€rbo, etn Q1H' ls d 1 p bl o SR. MENDO!.JC_A Ct.ARK.: afirms.r, Jerci um documento que, drap~j:->m n..Jtaneiroc; o<; pavilhões dr ma quan o exam na o ro ema 
quar.P f't>m Il!tr'ões-m~mbros, Ql•e. so\) no plano mundial, no plano das (Ná.o foi revisto pelo orador) _ sew normalmente. não viria ao conheci-
os r· :-n.c:: ú~steros tctM, ....._ f>sfor<'Elm Naçôes Unidas, Se as Nações nhor Presidente, Srs. senadorM, no tnentt> da Nação. porque foi pubtieado 

"'- - Unida nt t ~ a no Piaui, e o Tribunal de Justiç:t IoGa! po,. t<'d'""' os ~eios no Renttdo de "ll- s eneo ram rop .. -.os P ra dia 19 de outubro passado relatei ao 
· vo "' 1•~ t bj ti niio dispõe de vel'b~s nem df! recvrws cont-rar ns sol1•rões ndequ<tdP.s pa:ra os rea = .. r no presen e os o e vos, Senado, para que constassem dos 

in•·-~roJ> nrcblemP.l'. ('ffi eoua,....ão. vt- para os quais foram fundadas, Anais desta Casa, fatos oCorridOs no financeiros pam divulg::l~lo por tudo 
~' " 6 · d o Pais. 'stm{lr.J a rf"'r f'JH a.'><:'f'~HrM· Mr>1hnres e parete 1 g1co à Delegação o meu Estado, dunmte,o mê..<:~ de setcín-

' ~~·afo!!t1.111?rm~ dias rmra ,os bilhões de Brasil que deveriam intensificar br.o, em tôrrto da campanha presiden- Trata-se de oi!cio publicado h o 
;-. sêre;: h~unnn!.'fl:. setm es:orços com o objeti.vo de cial. · "Jornru. do Fiaui", ór{;Uo do P~.rtt.:t~ 
~ 

... 
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' tSocinl DPrnocr:'ltico piauien~e. e f.'e na-1 
xne eu:~<.tw, hHni.l: m nJ. "1'-ow:t tl.t 
Jl .•. Jhlf{ , jurnal Clll O·auu lJ2IJlOL:J'Ullt..._ 
}\'., ,<'Jl~J- z~:~.e ofic~o o pl·etidrnle U 
'l'n>-:nn::: de J'l-"'1:\~ rto PUiUl se d1ng~ 
G.u Br Gm·ern::!.dor d:J LS:Ldo, 

Q_t!ero. em p;·l!.nc::o IU:~o.r. i:-.fu·m.it 
rw .~Pn~C:n {J'·P r ní:c!'l esh d~:~d: 
t" ,_: I)~ s.:>~?-niJro e foi pu':l'ica-J') n~ 
tL.t 2''1 d,J trh é>lrJC ü:e.s E:.<-t(' puntu t­

J!l•J•• ::•n.e. rorfltlC' o fnbunaJ de J•_t<,· 
~~':;-! d,J Pi.tui so requ~rf'll a mtervt'!1-
Ç '(J D() F.strc!o nc dHl <W c e otlt'll::h;:J 
p·;t c:l•tse,uH•te, vm1? p em r c c~~] . ., d" 
))u.\ da 'll'~ Dllb!J·':1f'ao Ff'a e 11m;· 
pnnn Iml)oftanre I)DrQH"' c:e p:o<:llt' 
t.der t·:·"r r:·1e f'o1 lEP~·1eradr a ?.t.i!1• l· 
do fríbu:lrt. qn;:w: 1ú 11 tl1f'H v<>r. P~~', 
1'·1' rtrJJ rio riOtT'llPn'o sp \'Pr{l QlJf' n·r 
fn1 {'i:10B ))U prf'PnClPJHe: houve com~ 
t;~ue 1'!"1 n •>j~n f'~l''l'ia,' e público, u~ 
l'Intc e ('inro dirs. 

A n·. tlria e<>tâ sr;b a epí3'rafp.· 
"En.~mJru D'lcum,.,nto". 

"N''1t'ci~rio ,.,.'l T"P'nTJa1 dP Tus­
th;::t em 2.3 L.e ou~u'.l~·o C.e 1:::~ 

E diz as.~lln 

A re~pejt) drr cur.:pr:m~r:to de 
Df.c:s~o judic!~l. u2r:giu o r:;.,;mo. 
E:·. :C ~s Pn•:o'"'"nir> t.m Ot'~!a dt 
or.tpm 22 do corrt>nte- o ~e~uinre 
~·;i;;~or~sf:J~~· sr. 0:'. acn~rn~-

"3enhor Cove1·nador: 
Na .:.sp~:anp de que ":1iendi~ 

·m.ntos p2~&o:1ü: rne aiudassrm 1 
:evar R u ·m t2r!n') o de·r2r .1wc 
clinável de- ze.Ja-r p:la humoniz 
rlos poj2res c::mstituidcs Quer di-
7-Pl. o Executivo e Jndic'iãi-io. • tivP 
~ honra de, por duas vêzcs, e 
em op::~rtU!'ll...,.,d"" ( .-rPrenft's cO!l­
vt>rsar com V. Exíl-, e, outms 
tantas. com o Vice-Gcvernadcr 
Dr Tibério Barbosa N1mes, q:wn~ 
do no exercick ev,>ntu."l.l da go-

. vern:Jdori:> do &tado a t sp~1tc 
da obstinação !''11 que se .nantém 
o Govêrno sem cumprir a decl::at 
do Egrégio Tiibunal de Justica 
que. unãnimemerte. concedf.ll 
mandado de seguranca a Ral· 
mundo Acilino Portela Rich:J"d 
para o fim de ser ncme.:~do 011ra 
o cargo de 'dvogado de Ofir'•-0 
ilegalmente ocupado . pN W'<ts· 
hington Francisco Raulino. 

Sabe V. Exa. que 'I.S deci;<H'í 
judiciais devem ser Cllmurid'?S ime. 
diatamente após o seu conhf('l 
menta por quem de direito. oa 
decisãc citada foi feita intimaç~c 
tt V. Exa., por oficio do Reta. r;.,, 
datado de 22 de julho último. 
Sem embargo, nada valeu esta 
providência legal. nem as minhas 
pondeJ.·ações pessoais tiveram aro­
lhida. são. as.o:'m, decorridcs doi, 
meses. sem que se positive !' 
cumortmento da decisão p.efr 1r-­
da. fato que gercu o convf'T'{'1-
mento da o·ntinaçáo gcvérna­
mentai, acirJ!''.l referida. 

E essa situação já motiYC'l rei­
teradas reclrmações escrit9'3 dr 
parte interessada à Presidência 
de Tribunal e está dando causa 
ao desprestígio da Justiça. 

Data vênia, comporta trazer 
para aqui luminoso conceito: 

"(ômissis) Teàricamente, da 
discrepância entre o C.C''.'êrno. ou 
:seja o Executivo,. e o Judiciár!J 
na a.preciaçf 1 da lea:itimidade e­
da consequente ·. ·-:ctade de um 
ato do t:-rir 'iro submetido à a. 
preciação do segundo, não poàe­
Tia res·.ütaT problema ru~um. o 
que se presume é o acêl't{J da 
decisão judiciaL que uma vez 
transitada em julgado, se impõe 
à observa~ão dos outros Podêrr:>.s 
' Admita-se, porf.m, que -:..enh'i! 
havido êrro na sducão técnica en. 
contrada pelo JUdiciário para c 
problema jurldico, e em conse­
q~la, que o EXecutivo é Q.m 
- - -»- . 

e<>tf'j'l ce~to em s:ta int~·~·n· ~ta.. 
ç,"'::J € l·P~l~''>. âo ct ... :::. nJ1'm:ls p~r­
tlllfllc"'" r ('~'1' ~j• .\tu9a Dl't.'>::l 
h'n:'l1P!':> n:or hA ct'f·e,J':l"cF: t.'Xf'· 
e~J'P- 0 "' e C"t:nn:·3.-"e a ;-!:>::'l~'l:-
6'-c·•t v::-1 . C' __ ;:.. o ~c ·f>nl~ 
v<> ~c'.t'h m~.s ntlv I' '"'1\-e~~\C"- í 
C"n ·ip.,~ a ,., ,,f'l,. a <:nq cl0~1. 

trin" ('T11'"1"1. ?"9• .,...1,1 p f""'"'n~l· 

1'' ~ t-~~ pl~-c; f' t1'f)'l"'"' 

c" i-- .. , "'.''"'+ ........... ~"· 1 f'"' .., "~r retot· 
rr~ -h o: "':''11 f!llP o:e r"'f'l""'Yl.P 
r.:,n··',.. .... -"o fie r'""""' >;>"' ., 0]1+011 

Ac. ai>'"'.,.._,~ P"","'"''""''!"'JT1. nr 
C3""1'Y' r': -i•'·~+(! -l· ;,..•;,.~ 1- '"''111-

t"'T'<><; 11!'"' "E'"~'l nn d'•::: <J'rl'""~' 
c·~r'" ~r"'l!r"'~ .,,~ r''!( 0 r:r··rn•·j 
Ll,,.,,,..;,. .. ;,.. ~...,v,;q "'l"l ., ·",,.,;; 1'' _ 
i?rlC:~ntr !1E- MrJ''"~P~ ~<>·in "t'r 
o r""'~ ... -.~., .. .,.,.., ,,, p-clr() D"'nt<~< 

_ m ,.-;J~:'lr1o ç ... "'! Hf'l',><:.'' R1r 
C"" Hl.·'"!!''"O ~ E:d!'!do 'cta Quan1· 
b'>''l Pdín!(' (1.~ "'~ 1 - , 

Fô"'c~ p CJD"ir O't"' o oovP·nJ· 
p".r O"iP .,~:o.,.,r <:Pn""l' r..,t.;;rdgr 
o "11"'"'1'1timenl·Q dz.s deci.l'(y;~s 3U· 
d!r''li<:: 

Trnhf> a h:mrg p.:-~<; dr imtar 
p<>1c cu•nt. i•nento rk r5t>':'\;::flo ctr 
t"''1E' tr~'o F rasn rr~•1 1 t" QUE' rs­

..01 nova S'J''.--.it., ... fiC' \'"nhn o. nãf' 
p•erec:-r C' B'J•·6':'o df' V- E''{\1. se 
d',.,...-.p 0P nn,..n'?. q "J7'io ~"''i"'Oll~ 
n?o a cnrrJTJ'"E' a firr de 011e df 
t•id:1 ,,.,Y!}':Pça o E:;rê; •O Tritr,ma' 
df' ,Tu;:•l"a. 

Apr0vefto o e:1sejo p~rn rena~ 

var a v. EXa. me•Js 1rotest,-:~ :ic 
ele-,aflq e~th - F di c. "int ~ con<;;i­
d"'w'l,...3.0. - .L. ;s. RCbert. Wall 
de •can·aiho ·- t e: ;dente." 

Vejam V. Ex:J-s., Sr. t're<;i.o~nte e 
Sr.:>. Senad':>re~ que o p- esldPnte de 
Tribunal· de Justiça ccmcedidO 
m.'lndado de Sf''?;lt:-3nr" no dill ~2 
funho depois de notificar rr Sf GO­
verrB.dor a-aurla decl"áo em julho. 
nrocu-tC'u-o pe.ssnalrr.r:>nte. em setem. 
bro. e a.pe1011 a s. EXíl-. no sentido de 
aue cvmorisse a sentença. em faCE' 
das declàracóes d prejudicado. A~­
\'Ogado Rainn:ndo /.cilino Portela RI­
ch?.rd. 

o 

Não sendo atendido vendo o Tri­
bunal desli'"talizado, em 2.2 de ·_e. 
tembro dir:.giu ao Governador um 
ofício pubticadc no dia 2B do mes>J20 
mês. Tambén:. essa- pnvictência nao 
Qeu resul!:ac'o. Assim. em 20 de ou~ 
tu':)ro. pol'tanto vinte e clnc~o dias 
depois, foi nedida a I crvençao Fe­
deral no PiáuL 

Não foi. assim. um ato •praticndo 
de surprêsa, mas na atitude de 
defesa. sern o Ql J, :-tmanhã. nin~·11::m 
mais confiaria no Tribuna-l de Jns­
tlc;'l do Piau· . Nem mesmo se pode­
ria dize-r que Viv?mos no tf'Q;ime de­
m.nr:·ático, numa república com har­
monia e indepel'~ência de -podêres. 
dpsde que um dêsses Podêres se ne­
gaVa, peremptàriam ··te, a ac!\tar a 
declsfío .:o outro. 

o presid~>nte df" Tribunal de Jus­
Uca do Phm1 ainda env!otl ao sr. GO· 
•rernador nm comentário de jornal 
em que o Dr. Prudente de Morais 
Neto explica. com perfeiçao e clare~a 
que o cumprimento da decisãJ do Tn­
bunal não s~gnificllrin. concordânc\'a. 
Poderia mesmo haver apelação 1.0 
supremo Tribuna1 Fede-ral o cn.te não 
implicaria em desacato r.} Tribunal 
de Justica do Estado. Nem com es­
sa. ptovidênda o acvernrõ.or concor­
dou. 

O jornal carioca O Globo, em sua 
ediç.io dê "4 de outubro do corrente 
ano, sob o título "O Governad:~r 
acusa.", publicou o saguinte comen· 

do ~~.1do, cuj(s membros, em a Unií:o Democrática Nacional, não 
~ua ~.na.:Jri? .. r:.t.D :•Lsc.oas hgllias. \.o.;lll <. Dr. Robert Wall de Carv;.lho 
por p.1rent~t ou amizade intl- -l•l<JJque1· participação na polítiea da 
rLJa. c::m llít'c·:'3 pertencentes ao BcitaOo. 
Par';ic!o denotJd) Jl'l última elei- O relator do pedido de intervcn­
çio ~""-'t'l..dn:o.l, (\c:.dc 0 m 1cio <lo ~Gc• é o De..;emb.:trgador Pedro l'vio­
meu Ga1;êrno -.;em -..'1'ia.ndo tôda ló€,; de Brito Conde, elemento de 
sorte de dif~culdaC:~s :-!J livre gl'diJde ~onceito, amigo aed1cado ctO­
e;~e;·cfc1o do pc je1• Executivo, in- Dl' Eunpecies Aguiar, Uut dos fun­
clusive conce~. ·1do mandactos de tl2.dores C,a União Democrática .. 'la­
seg-·Ira:-Iça e· favor de func!oná. Cl~Hal no Piauí com o Senador l\1a­
rios inter;n::s t extram1me.a~ c~ LhJas Olyn-:.pio de ::..lello. Foram ê.Jses 
srrr. est?.b!liclade. os q~mis foram hcmeps que levantaram a bandt~ira. 
e~cneradcs ou di:pemndo<::, nc udf'IHsta no meu E.stado, tendo ven­
in:erb,se d:1 A:lmil1istração. Os {.;~C.· a campanha eleitoral, em 1~45, 
D2-semt.argadcre:; têm ccncedi- oJe.çrrdo o Gove-rnador Rocha FUJ'ta­
do, tambêm, lirnina-re.;; ,m man- ~o_ O D~sembargador Pedro conda 
dadcs je scguran~a. posterio~·- e llitranst~ente na aplicaçâo da lei .. 
me·1te confirmadc,y pelo Tribunal, um das elementos de valor da Jus­
ass-:;;urando a s3 ida do Estado ~~ya l?~::tuiense e ligado por simpatia. 
de ~·~neros r:pre;:-nth~cs por L·au- a Un1ao Democrática Nacionsl. , 
dr> .f'iscal. Ontm; liminares foram AbSim, Sr. Preside'nte, não conc;or-

d. do com a anrmative do Governadúr cone e Ida '3 há meses, sem ql.le os Cl 
reo:ryectivo~ prcc ~s.scs fôssenl até ' ta2r:.s Rodrigues, primeiro, porgt1e 
ha;e jtüç;'!-C'J .. Apesàr disso. t'ldJs os Pes.embargadores não são ligado~ 
e:s~s de::tsões tênl sido cump'·i- a partidOs den'Otados· segundo por­
das integralrnentr. que não acredito que qualque~ !Je· 

semba-rgador piauiense baseie suás 
.J.leu aovêrno vem pagando em G~~~s6es em i.nte:êsses político-parti~ 

dm os venci:nento.:> do.s magJ.stm- d1a11os. Faço justrça à Justica do oeu 
d.%, os quais, nos últimos dez Esbtdo! ~ 
arics, sempre fvram pagos com Ag:-avando ainda a situação lan­
atr."tSo, bem como meu Go,rêrno ça-se o Governador contra a :hor:.es­
l.lOS últimos vinte anos, foi à tidí:\de pessoal dos membros do Tri­
un1co a proceder a reforma lim- buuaJ de Justiça do piauf, acusan­
pen g·eral e pLnLura no ediflcio- do-o~ de estarem assegurando a sai­
sede do Tribum; 1. da do Estado, de gêneros apreendidos 

Conquanto o Govêrno Estadual pc..r f;aude. Atira, assim, sôbre, aque­
ha:;a tornado sem efeito tõdas as In Corte de Justiça, a pecha de co­
noll!eações feitas, em cnràter ruvente com elementos que procuram 
eft':tlvo, de advogndos de ofício fl ·•d · t · 
por motivo de inexistência d~ ·a ... ar lmpos os no PIRUf. 
concurso, na forma da lei, fa- Com relação à afil:ritativa de que 
zendo nomeaçõe~·. em caráter in- o 'Cribunal tem concedido mandatlos. 
terino. o Tríbuual concede~l se- de seg~rança de qualquer maneira, 
gurança para que 0 bacharel posso mformar qu~. salvo engano, 
Raimundo Acilino Portela. Ri· dt~s trezentos mandatos de se.,.uran­
chard fôsse non:.es.do em c!U'áter Çd conce~idos por aquêle orgão~ con­
efetivo, sem haver prestado con- tr_1..::; demissões, remoções e p~rs~gui­
curso. EXistindo cargos de advo- çoe .. do Go~ernador a.. funcxonarws 
gados de ofício nfls comarcas de· oo Estado, c~nco foram JUlgados p~l~· 
Teresina e Parnr.IJJa, de igun.I en- Supremo Tnbu"tlal Federal nos . diUS' 
trância, Acilino HiChurd, em cum ... 25" e 27 '!_e outulJro - os de nu~le­
pr~mento da dec.sáo do Trillunal, ro., 45.50J1 45.787, 45.314, 45.28~ e 
foi nomeado por meu Govêrno 45.312, e .essa Alta Cõrte de Justiça, 
para a comarca de Parnaíba, por unanunidade, nã~ co?heqeu dês·• 
onde o advogadc de ofício per- sea recursos e~traor~ilnános. 
cebe, por lei os mesmos -vencl- Estamos, ass1m, drante de um fato 
mentos e goZa ê.e iguais direitos grave: se têm fundamento as acusa­
e vantagens de ach'ogado de ofi- ções do Sr: Gover~ador ao Tribu­
cio de Teresina. Não satisfeito nal ""de Justiç~ _do P1au~ segun?o as 
ainda, o Tribunal concedeu nova qual ... as declSoes daquele órgao se 
segurança, a fim de que 0 lm· r..ortE.Iam por motivos escusos, o Su­
petrante fôsse nomeado partt. Te· premo Tribunal Federa!, ao confir­
reslna, ao que parece, exorPitan .. mar_ os atos daquela,. C~rte, po1· ex­
do de suas funções e invadindo tens!lo também é atmg~do. 
as atribuições do poder Exe- Nao há, portanto, motivo para lan· 
cutivo" çar &ôbre os Desembargadores piaui-

. cnses a pecha de oligarcas, ligados a 
Sr. Preside!lte, vê-se que o Vover· iuterêsses de partidos derrotados ou 

nadm do Piauí, depois de desrespei.. de firma~ que fraudam a economia 
tor a~ decisões do Tribunal de Jus· do Estado do Piauí. 
tiça do Estado, em dt!feBa da sua atl· Por outro lado, a afirmativa de que 
tuJe, procura ofender os membros pag:a em dia os Desembargadores e 
dê~~e órgão. de que, em 1linte anos, é o primeiro 

Sinto-me na obribação de escla- Governador que limpa e pinta o pré·· 
rece1· a Casa sôbre êste ponto. dia do Tribunal, de modo alg~ 

Diz o 0\?Vernador: húnra o Estado. ,, 
Pigo Estado porque o Governadot 

representa o Estado e, num documen­
to público, alegar em seu favor, junte 
ao Supremo Tribunal Federal, contrE 
o 'fribunal de Justiça do Estatlo, qüt 
,;Jag-e aos seus D~sembargadores, que 
pinta e limpa. o prédio, é dec:;sas coi· 
sas que não têm classificação. Nãc 
são, argumentos que um aove1·nad01 
aprEsente a uma Alta Côrte, con1o 4 
c ~upremo Tribunal Federal, em de· 
fesa de uma atitude que signific::: 
desrespeito à Justiça do Estado e que· 
bra da harmonia e independência eu· 
tre Of> Podêres. 

<$. • • membros, em sua maio~ 
ria, são pessoas ligadas, por pa~ 
rentesco ou amizade fn ti ma, com 
polftlcos pertencentes ao partidO 
derrotado" ..• 

tá'l'io: 
(LENDO) 

- Õ; ...... 

O Presidente do •fribuna1 é ele­
mento ligado a família tradicional­
llJf-nte da União Democrática. Nacio­
nal. Foi nomeado Desemhargatlci 
peJo ex-Governador Gayoso e Almen­
dra, em 1958, preterindo candidatos 
do Partido Social nemocrã.tico. Tal 
nümeação causou qu.J.Se uma crise 
na~ hostes d·o P.S.D. piauiense. Tra.­
tava-se, porém, de ho.nem de elevada 
cultura e dtt mais ilibada honestida­
de pessoal, e assim o Governador, 
superando as imposicões do partido 

t · político, nomeou o or. Robert Wa.ll 
de carvalho, Desembargador do Tri-

Sr. Presidente, talvez. pensem 01: 
meus nobres colegas que mé rejubl· 
lo com a triste situação em que • 
encontra o Piaui, nesta emergência, 
Na verdade, não estou satisfeito, m:U: 
ao contrário, muito contristado. J 
para que não houvesse dúvida n. resJ 
peito, prontifiquei·me a. fazer umt 
declaração pública através de um O:!."' 
nal ligado à União nemocrãtica Nar 

"Em telegTama ao Presidente buna.I de Justiça. A::>esar de sobri­
do Supremo T(ibunal Federal, o nho do deputado estadual orlando 
Gov rnndor cha.gn.s Hodrigues sa- Barbosa de carvalho, udenista de 
Uentou; uo Tri.bunal de Justi::a oeiras. e de ser sua família ligada 

' 
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f~ional: a Triõund da Imprensa do 
i Rio de Janeiro, em 24 de outubro 

Lúltim(l. Disse eu o seguinte: 
., Lendo: 

o caso da Piaui 

"E esta última hipótese não a 
deseJO pura o meu Estado··. co­
mentou. 

E' uma declaração expontânea, pa­
ra demonstrar aos piauienst?s e a to~ 
dos que me conhecem que, em m1m, 

O Piaui, se;-unão o Senador não há alegria em ver meu Estacto 
Mendonça Clark, é o Estado mais ante um pectid::> de intervenção fede­
pobre da Federação. E é tam- ral. 
bém o que apresenta a mais bai- 0 que não está em meu pod~r. 
~ renda. r-er capita - Cr$ ·: · · porque não tenho relações pessoais 
3-.700. Da; a sen _ver, o pengo , ou políticas com 0 Governador, é 
àe uma ;ntervençao, federal no, ponderar, com s. Exa., a conveni­
Esta?-o, 9~e acarretara um desas- 1 ência de aceitar a decisão da Justi-
-Q:e.,. 1nevlt-avel. . ç.a do Estado. Por esta razão limitei-

.. ~egando-se .a cumpnr a de- me a fazer declarações públicas a 
c~sao"' ~a Jus~1ça, o go~ernador fim de comprovar o meu modo de 
Cl.m".a::. Rodrrgues só está c?n- pensar. 
tnb'!mdo p~ra. tumultuar a si- v e~ c.. com pesar, porém, que as 
tuaça? no P1am, comentou o se- ponderações feitas por elemento-:; u-
nadoJ • gados ao Governado!' não têm surt-ldo 

E cOncluindo: bom resultado. 
O Correio àa Manhã, de 26 de ou­

tubro, publica um telegrama de Te­
rezina, datado de 25 do mesmo mês, 
nestes têrmo.s: 

- Confiamos que o governador, 
õepois de ponderar, aceite as deci­
.sões da Justiça e, dentro flos seus 
ó.ireitos, recorra, se assim o qui-
ser, da decisão do Supremo Tri- LENDO: 
bunal Federal, órgão que tem "Teresina, 20 _ prossegue a 
podêre3 para decidir o assunto, luta entre 0 Tribunal de Justi-
sem interferências e sem parti- ça e 0 governador Chagas Ro-
c1arismo3". · d ê "lV!arJfestando-se contrário à drigues, persistm o ste na ati-

tude obstinada de não dar cum-
~tervenção federal no Piam pedi- primento àfl decisões proferidas 
da pelo Tribunal de Justiça do por aquela Côrte. o deputado 
Estado, o Senador Mendonça José .cândido Ferraz veio a es-
Clark (PR-Piauü disse à Tribu- ta. capital, a fim de demover o 
na a~ Imprensa. que repele os governador, procurando conven-
eonceitos (a seu ver, desprimo- cê-lo a cumprir 0 mandado de 
l'osos} que os Deputados Clidenor segurança concedido ao bacha-
'Freitas (PTB) e Heitor Cavai- rel Raimundo Acelino Portela 
canti (UDN) fizeram sôbre os Richard e regressou l1oje, contra-
:uem'i)rcs daquele Tribunal. feito com a recusa do gover-

0 senador esclarece que, no nadar, que afirma "não haver 
seu entender, no caso piauiense fôi'ça humana capaz de obrigá-
só há duas soluções: ou o gover- lo a assinar o ato de nomeação 
:nadar cumpre as decisões da Jus- do advogado". 
tiç.a local ou· não as cumpre e 
;Joica sujeito às penas da lei: inter- Diante desta atitude do Governa­
vençãa federal no Estado, . ~O_f do Estado, nada ma.is noi resta, 
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a nós nada mais resta, a nós repre­
sentante() do PUhu, do que aguur­
daL" que o Bupren1v Tribunal Federal, 
após colher as mtormações de praxe, 
delibere sôbre pedido da Justiça do 
Piaui. Não p0.s,:;-o, entretanto, dei­
xar de lamentar q,1e no fim de mais 
um periodo prestdtmeial, no f1m do 
gm:êrno do sr. Juscelmo Kubttscnek 
de Oliveira, apareça o Piam no n-cti~ 
ciário nacional, com um caso de m­
t.ervenção federal. 

Não há Chefe de Nação, não há 
ninguem de re~ponsaiJllldade, no 
Brasil, que compreenda que um Go­
vernador de Estado, por obstinação 
ou \'aidade pess~l - não direi por 
ignorância, porque S. Exa. é forma­
do em direito e Já toL-UepuLaào -
propositadamente fira o respeito a 
indepenclêncja e a harmonia que de­
vem existir entre os Poderes. 

O Piaui necessita que terceiros -
industriais, capitalistas - lá se ins­
talem a fim de o:juàar à sua econo­
!lll3. D1ante de um caso com.) êsse 
poucos se sentirão atraidos por um 
Estado onde o seu Governador dá 
exemplo de intransigência, de obsti­
nação, de desrespeito à Justiça, que 
não vê suas decisões cumpnctas pelo 
Executivo. Um caso de intefl.·ençao fe­
deral no ambiente em que nvemos, de 
apreensões, de alte de custo de vida, 
de greves e ameaças de greves em 
todas as classes, sempre é motivo pa­
ra novas· agitações, que só poderão 
contra a atitude incompreensível do 
governador, 

Sr. Presidente levanto o meu pro­
t-esto, procurando manter-tr..e na 
maio: imparcialidade, sem entrar em 
comentários que possam ser consi· 
derados ataques pessoais. Protesto 
contl'a. a. atitude incompreensível do 
Governador, 

Esclarecido o caso perante o Sena­
do, que sirva o "Diário do congres­
so" como documento para aquêles 

que queiram conhecer a verdade. 
Assim falar.do e agindo, e.,tou ce .. ·to 
de qut· contribuo para q:Je ·as cow::s 
sejam ccloc::tdRS no seu devlào lugar. 
Que o Supremo Tribunal FedeuJ, 
composto dos mais nltos ma<ristrados 
da Naç.:w, possa, quanao se JUlg"!r 
perfeltamente esr.larPcido, dar so~ll­
ção legal ao caso do Pmul. 

Era o que tinha a diur. Sr. Presi­
dente. IMuito bem, muito bem) 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atos do Diretor Geral 
o Diretor-Geral deferiu os segUJu­

tes requenmento.s: 
1\\l 325-$D - de Guilherme Salguc­

ro de Oliveila, Auxiliar de .L.lmpe::a. 
SímlJolo PL-11, solicitando salár.o­
família em relação a seu filho Ll.,z 
Carlos, a partir de outubro do em· 
rente ano; 

S;n'<' - do Serviço Médico do Ee­
nado, comumcanoo que Rosa aatu.~a 
Miranda, OfJcjaJ Legislatim, Simb1 :o 
PL-7, necessita de 30 dias de licença 
para tratamento de saúde, a par1n 
de 21 de outubro do corrente ano. 

Secretarif!o do Senado Fedeial, ~~m 
7 de novembro. de 1960. - .Maria Jo 
Carmo P.ondon R. Smawa - Direlo~ 
ra do Pe~oal ~ Substituta. 

O Diretor-Geral abonou as falt.as 
do.s seguintes funcionários: 

- de José de Freitas, Auxiliar dr 
Portaria, Símbolo, PL-B,nós dias .~o. 
26 e 27 de outubro do corrente ar.o: 

- de Maria Judith Rodrigues, 0[1· 
cial Arquivologista, Símbolo PL~6, 
dias 24, 2.5- e 26 de outubro do cor­
rente ano. 

Secretaria do Senado Federal, 1~m 
7 de novembro de 1960. - Maria do 
Carmo Rondon R. Saraiva - Dii e­
tora do Pessoal - Substituta, 

-, ·~- ~ 
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